


A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS l 

O SPORTING 
teve um ad'lersário 

Apenas o F. e. do Porto ganhou e1n campo estranho 
- O Estoril teve dificuldades· perante o Famalicão 

O campeonato n acional da 
t.• Divisão ofereceu-nos 
no domingQ findo um 
j ogo renhido, em Setú­

bal. O Sporting, que tem feito jo­
go• e jogQs com vitória, nlio p<;de 
coneeguir maia dQ que empate, e 
no último minuto do de•afio. Fora 
de caea, •penas um grupo c.onse­
f!'UÍu ganhar: o F. c. do Porto. 

01 reaultados: 
Olhanen1e •. 2 - Porto ....... 4 
Eh•ae •• • • . . • 3 - Académic... 2 
Vitória S .... 1 - Sporling •.•• 1 
l~1tori1 ••.••• 3 - Famalicio... 2 
Benfica •• .•• 3 - Atlético ..... O 
Boavista ... . 1 - Belenen1ea .. 1 
Vitória G .... 6 - Sanj~nenae 1 

Depois da jornada, 01 grupos 
ficaram asaim cla;e& !icR<los: 

Sporting, 37 ponta. ; llcofica, 
32 1>0ntos; E1toril1 2S pontos; 
Porto e Belenen1e~ 2'1 pontos; 
Atlético, 20 pontos; Vitóriu (Gui­
marãea e Setúba,I), 18 pontos; 
Olhanense e Elvas, 17 pontos; 
A<:lldémica, 16 pontos; BoaYista, 
15 ponto•; Famalicão, 12 pontos; 
Sanjoanen1e, 5 pontos. 

E agora, ligeiros comentArios. 
Começaremos de baixo para, cima. 
hto é: - de Olhão para Guima· 
rlles. 

O F. C. do Porto ganhou 
pele primeira vez 
na vila cubis ta ... 

J
ulgamo, que o caso é diis ló­

rico• . E' com certua. 01 
camp<õcs nortenhoe, que 
aíinal estão pregando aa 

• uaa •partidinhas» e pos 8 u em 
Krupo mais ou menos bcl)l cons­
tituldo e 1abedor da táclicR de 
Subo, ganharam pela pri1ncira 
vu em Olhão aos ('amptõea algar­
' ios. E fiitram-no •em deixar 
margem a discussões. Chegaram a 
a.o, e ae º' olhaneneu, j:I com 
o seu gr upo completo, nl o têm 
aproveitado com fulgur~ncia o 
principio da segunda parte, pode· 
riam os visitantes obter resul­
tado mais nítido. Os briosos al­
gar vios perderam, entretanto, 
uma grande penalidade. Por ou· 
t ru palavras: Barrigana defen­
deu uro •penaltyn, como defendeu 
outras bolas igualmente diflceis. 

O rapas portuen1e que parece 
deetinado a grandes coiau i: 
lloa vida, um académico que 
Luanda mandou para 1 Metrópole 
e escolheu o F. C. do Porto. É um 
elemento de cor, rapidfuimo, na 
frente de quem não deve haver 
de1cuidos. E ditem que um seu 
irmão, também no Porto, posaui 
iKu•lwente óptimas faculdades. 
Trabalha-se p0r lá e ainda be1u. 

Precisa o Olbanenae de eanhar 
confiança em si próprio. A equipa 
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está um POllCO aueente, embora 
lhe não faltem bons elementos. 
A crise paenrll, com certeza. 

Alinharam: 
F . C. do Por/o-Barrigana, AI· 

fredo, Guilhar, Joaquim, Romão, 
Carvalho, Lourenço, Araújo, Boa. 
vida, Freitu e Catolino. 

Olhanen&t:-Abraão, Rodri­
gues, Loulé, Joao Santos, Nunes, 
Grazina, Moreir11, Joaquim Paulo, 
Cabrita, Salvador e Eminêndo. 

Os elven••• jogorem 
cOnt' bom sentido 

t'cnlco 

D
eslocuaro-se os estudantes 

pare. Elvas, ma..s desce­
ram perante um adver ­
sário ql\e só muito difl· 

cilment& perde no seu campo. 
Não pode deixa.r <te afirmar -•e, 
entretanto, que 01 acadé111icos fi. 
zeram todo o poeslvel por ganhar 
ou, pelo mtn0$, empatar. Um 
golpe de pouca 1orte de Toninho 
forneceu aos visitantes a primeira 
bola, mat ao quarto de hora já 
Rosário ha\•i• empatado. 

As coisas, no segundo tempo, 
cor rera.m de feição para os .i. 
ven1e1, Dois av11nçados se •xibi· 
ram de molde a imptenionar o 
público; Patalino e Be.ntes. E a 
ambos <'alhou marcar as bolas 
que faltuam p• ra o resultado fi. 
nal da partida. 

Os frequentadore1 do Estádio 
Municipel puderam ae1iatir a uro 
jogo renhido, visto que as equi· 
pas pu,tram o melhor intuesse 
no re•ultado. 

As linhu: 
S. ! .. Elvas - Semedo; Neves c 

Oliveira; Hana, Hebe lo e Toninho; 
Morais, Musano, Patalino, Aleixo 
e Rosário. 
Acad~mica Szabo; António 

:\Jaria e Brât; J•:duardo Santos, Mi­
rio Reia e Bra,nco; Melo, Pacheco 
Nobn, Atu, Aze redo e Rentes. 

O Sporting fugiu à der­
rote no 61tlmo minuto ... 

C laro -iue os «leões» não tira­
ram 11s1in1tura. A equipa 
pode perder, como qual­
quer outra, em di-. pro­

picio. No domingo não aconteceu 
aesim, mu p'lr uma uniu negra. 

Os aetul>alenee., animado6 por 
público fodellni mo, fizeram uma 
partida rija, volunta_rioso todo o 
seu ataque, certa e unida a sua 
defesa. Só aos 22 minutos ae 
obteve um «goal•, por Nunea, e 
assim decorreu o jogo até que Pey­
roteo, quando o publico conside­
rava o re1ultado feito, livrou o 
Spc.rting da derrota. 

Como era de prever, o jogo fu 
vibrar o público. Os setul>alen1es 

corresponderam-lhe, com alegria, 
respondendo a ataque• com ata­
ques e não abr indo nunca a aua 
defeea, onde há elementos de boa 
capacidadt. Baptiata é uro exem· 
pio. 

Na primeira parte do e ncontro 
«mandaram» os campeões de Se­
túbal. O dugaste, natu.ral em face 
do eeu esforço admirá\'el, vtio a 
consentir, finalmentll) que o Spor­
ting desse p r ovaa de pouuir 
grupo atilado e capaz de alterar a 
marcha dos aoontedmentoa. 

01 grupos: 
l'ilória (S.) - Bapliato; Pereira 

• "1gueiredo; Pina, :\tontê~ e Ja. 
c:.1•0 ; Campas, Nune., Viegu, 
He11dae e Passos. 

Spor/Íllg - Aie\·edo; Cardoso e 
Marc1 uef ; Canário, Barroea e Ve­
rfssirno; Armando Fer reira, Vas­
quea, Peyroteo, Travano1 e Al­
bano. 

O Estoril experimentou 
dlf lculdedes ••• 

e a famalicense• sio penúl­
timos. Este facto; como 
não pode dei x11r de ser, 
espevita-01 bastante, ali· 

rando-os para a procura d& resul­
tados que os segure111 na provR 
ruaior do futtbol portugu~s. Por 
cer to não dea\stiram ainda de os 
encontrar ••. 

Não surpreende, neste caso. a 
resistência que no domingo ofere­
ceriun 11os eslorilis tu, no seu pró­
prio campo da Amortira. Para 
iuo contribuiu_ a sua entrada rui. 
gurante com 2 •goals» que podiam 
abrir caminho para uma vitória 
surpreendente l 

Ao ínlervalo, porém, já havia 
2-1. I•: na segunda parte, que deu 
a expuleão de Adelino e de Bravo, 
conseguiram os rapazee do Kllo · 
ril au .. gurar a vitória com mais 
dois ponto5. Bem a dificultou o 
conjunto minhoto. 

Alinharam: 
1-;doril -Sebastiii.o; Pereira e 

Fragateiro; Oli•eira. Nunes e Al­
berto ; Lourenço, llr•vo, Mote, 
Vieira e Lima. 

Famdlicdo - Sana lo; Júlio 
Costa e Cerqueira; Subo, Ar-
1'1ando e Ferrão; Sampaio, Pire•, 
Alvaro Pereira, Tellechcia e Ade­
lino. 

O Benfica desfor ro u-se 
do resultado da 1. • volta 

O
s encart•~dos perderam na 

l." volta, na Tapadinha. 
No domingo erl\ dia de 
desforra. E ela deu·ee, 

com 3gool' de Vítor Baptista, que 
foi resoluto, dinâmico. O poder de 
remate e de opor tunidade de \'lt or 
81plista r evelaram-se, e o Atlético 

teve de vergar-se, perdendo com 
bom ad,•ero:\rio. 

O jogo foi fraco, a despeito de 
tudo. No Benfica, aesegurada a 
Yilória , h uve jogadores lentos a 
're'matar e n con1truir. Já o Atlé· 
tico, mesmo per.tendo, mostrou· 
-•e rápido a defender; no ataque, 
frágil e com pouco poder. 

01 grupos: 
Benfica-Martins; Félix e Fer­

nando; Jacinto, Moreira e Fran­
cisco .Ferreira; Etplrito Santo, 
Arsénio, V. Baptiata, Melão e Ro­
gér io. 

Atlético - Correia ; Baptista e 
Castro; Ro•ário, José Lopes e Ar 
mindo; Manuel da Costa, Gregó­
rio, Amarei, Guedes e Marques. 

O Belenen1es epenes 
a r rancou um empate 

no l!orto 

O 
Belenensea, que venceu 
o Boavi1ta folgadamente 
no seu relvado das Salé· 
siu, não foi além de um 

erop~te no Besta. Os segundos 
portuense~ procuram, igualmente, 
fugir a maus re1ultado1. Conse­
guiram um belluimo empate, con· 
tra grupo mai1 categorizado, e a 
crítica nch•-o justo. 

Desta vez, os atacantes do Boa­
vista fi~eram alarde de bom jogo. 
Caiado e Ar:nae.do conseguiram 
impor-se muitat \'Ues ao ad\'er­
eário. Que na defesa, um jogador 
mer ece11 também as honr'.l.$ da 
tarde : - o guarda-redes Carlos. 

Marcou primeiro o Boavista. O 
empate apareceu apenas na 2.ª 
parte. 

Os g r upoe: 
Boooilla Carlos ; Raimundo 

e Pereira; Ramos, Serafim e Gar­
cia; Rui, Armando, Caiado 1.º, 
Caiado 2.0 e Barros. 

BelenenHf- Capela; Yasco e 
Felidano; Amaro, Serafim e Da­
vid; Mário Coelho, Quaresma, Tei­
xeira da Silva, Palma Soeiro e 
Rafael. 

Os vimaranenses 
estiverem à vontade ••• 

O 
Vitória de Guimarães jo­
c;a,·a contra os últimos e 
nio havia motivo par> 
surpreaa. Como não hou­

ve. O conjunto campeão do Minho 
alterou ligeir.unente o seu grupo 
e obteve 6 goal• contra um do~ 
ad versârlos. 

Alinhaum: 
• l'ilória de Guimorães-MachB· 
do; Garcia <> J~ao; José Mari:i, 
Curado e Teixeira; Alexandre, 
Rebelo. Brio10. Alcino e Franklin. 
Sanjoon~nie - )fota; Joaquim 

e Carvalho; Santa Cl•ra, Bapti1t• 
e Silva; ~'r•ncô,, Hooha, David, 
Azeve<lo e Jos~ Alvt~. 
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QUEI EM PATINS 

D Campeonato da monda e da Europa 
está a ser disputado em Lisboa com muito entusiasmo 

Ellà de parabéns o desporto 
portugués-que,francamen­
lc, merecia de há muito uma 

orl{fmi::açtJo com a1 caraclerf1li­
ca1 e o 11u//o da que promoveu fl 
/rderaçtJa do óquci em palini. 

Portugal e mais sei$ naçõe• 
rnconlram-H a disputar, no Pa 
l1ho das Hrpo•içiles, magnlfíca­
mmle adaplado, para as cir<"uns· 
tân.ia•, num ercelente Pavilhdo 
dos T>eaporla•, ali ao Parque 
Eduardo I' li, a maior prooa de• 
porlioa /coada a efeito entre n61: -o• campeonato• do l11undo e 
da Europa de óquei cm patin•" 

Ido ugnifica o inlcrc1uc das 
tnlidadea 1uperior1M pela moda. 
tidade, e, também, que o de•porto 
ja tem um lugar ao sol ... e no 
toraç(Jo do1 'l"ODernantca. 

Sem falia• liionja•, é bom re­
conhect-lo, poi• o de•porto pre­
ciaa de aurtlio - agoro maia do 
que nunca l(Jo carecido de incen­
tit>o• para singrar triunfante· 
mente em todaa 01 suaa oariantes. 

O óquei em patinB é um eapec­
láculo de pleno agrado - pela 
movimenlaçdo do jogo e dada a 
talegoria que Já denotamº' no•­
'º' pralicante1. 

O ptJblico aa.im o compreen· 
de- e ttJo bem o maaife1tou, 
cornpar•c•ndo, em mlmcro ele­
.ado, no Paoilhllo do Parque, a 
significar o 1ea apreço pela inle­
renanle modalidade, que o facto 
se regida como aconlecimento 
invulirar. Anle& as.1im. 

.\'do cabem aqui, em aimple• 
crónica. anolaçõea pormenoriza­
da• 1obre o que vimo• na• dua1 
primeiras jornada• do1 campeo· 
nato1 mundiais e europeus. 

A· eriguidade do espaço há que 
aduzir oulra• circunstância• de 
momento-a 1afda da «Stadiunrn, 
por er•mplo, em dia certo da se­
mana, do tal modo que a aaa con­
fecçdo impede referénciaa além 
de domingo, raziJo por que aó 
aludimo1, em resumo a aeguir, à• 
duar primeira• jornada• da tor­
ntio - e por i!60 no• re•ercamoa 
para mai1 tarde comentário cir­
cunllanciado do acontecimento. 

Que, na oerdade, é a11unlo para 
atr tratado mai1 de eapaço - e 
tanto que contamos fazé.lo em 
número1 próximos. 

Por ora - apen0$ referéncia 
ligeira - para focar a importân 
eia do acontecimento. 

lnlrgrado na• comemoraçõ. t 
centenária•, o campeonato de•· 
portou. de1de logo, iuatificado1 
entu,ia1mo1 - e geral inlereue 
publico. Tinha de qaé, aliai, por 
,., a primeira ve:: que uma com­
ptliçdo de tal quilate se diapula 
em Portugal. E condiluia éxilo. 
l'm éxito absoluto. 

,1 cerimónia de inauguraçtJo -
honrada com a presença do Che fc 
do Biiado - teve brilho raro. Foi 
uma fel/a inleresaanlfa.imà. Bela 

pát;ina a acrescentar ao álbum 
do deaporto nacional. 

Ndo se olvidaram O& organi­
zadores de e11corpnrar na ceri­
mónia 08antigo11 «internacionais» 
portugueses; lá vimo11 ,1nlónio 
1lddo, Germano dtt MagalhtJe11 e 
Leonel Coita - relfquia1 da mo­
dalidade e «lrindado famosa 
entre ª' mai1 cel brada• fiJrura1 
do óquei de antigamente; ali e•­
tioeram, farrrbérn, a par de Jo1é 
Carlo11 e de /,ufs Aquino, dois 
«oeteranon, Alberto M»ndea e 
António Bernardino, mais mo­
dernos mas também já crmside­
radoa ..• dos «velho1nl Foi um 
momento de saudade que t1iveram 
quan/01 andam li!fado1 a e81e 
desporto há boa oinltma de anos. 

Recordar é i•ioer J J.; no 16bado, 
17 de .lfaio, data memorável para 
o óquei porlugué1-jornada 
imorredoira - or ant1go1 acama­
radaram com oa noooa, escalan­
do. de nooo, º' rumoru da mul­
lidtJo, sentindo bem perto quanto 
ainda sl2o q11erido1. Nome• que 
nlJo esquecem 1 Nome1 que ficam 
para a história do óqae1. Nomes, 
enfim, que O• federalivo1, num 
gella nobi/f11simo e em grato 
preilo de hornena.irem, quiseram 
aHociar à organirarDo da maior 
prooo da e•pccialidad• havida em 
Portugal. 

Rc-mo dae duH prlmcboo 
fornada .. - Na ronda de abertura 
defrontaram-se Rspanha.Sulça, 
França-Inglaterra e llélgica-Por­
tu~al, com triunfos, reapec1iva­
mente, de espanhóis (2-1), brit:l­
nicos (3-2) e portugueses (i 2). 

E•panha-Sufça - Foi o pri­
meiro desafio, que suviu, apenas, 
de simples aperitivo, porquanto a 
partida, desenrolada com moro­
sidade, pouco intereuou no as­
pecto técnico. 

Oa espanhóis, estreantes inter­
nacionais, há pouco mais de um 
mês, em Montreux, devem ter 
progredido de entlo para rá o 
suficiente para inquietarem os 
adverd.rios a enfrentar na prova. 
Quanto aos belv~licos, alguns 
deles já conhecido• e lamihari· 
zados com os portugueses, não 
forneceram sensação que bastasse 
para justificar a sua presença. 
Chegou.se ao intervalo com 2.0 
(ambos os tentos marcados por 
~!ás) e o «goalo dos 1ulços foi 
obtido, a vinte ngundos do final, 
por Martinetti. 

França.Inglaterra - Partida 
emocionante, rijamente disputada, 
de principio a fim, vendendo os 
gauleses caríssima a derrota, que, 
aliás, sômente acabaram por con­
tenlir a um minuto e cinquenta 
e eete segundos do termo do jogo. 
Correcção. Disciplina. Bom oquei 
prnticado.Especláculo muito agra­
dável e qu.e positivamenle encan­
tou a aoaistência. Os britânicos 
foram superiores. 

Béll{ica- Portugal - Excelente 
primeira parte dos lusitanos, que, 
na seguinle, se retraíram o sufi­
ciente para permitirem aos ata· 
goniataa mais liberdade de movi­
mentos. Cinco·>:ero na altura do 
descanso. Depoie, até melo do 
segundo tempo. os belgas dimi· 
nulram para 2-5. E, no último mo· 
mento, Correia dos Santos - que 
fogoaidade e juventude denota 
este rapoz ! - aumentou para 7-2. 
Arbilro: Gaumabert (França). 

Bclgica-França - Começou a 
jornada com um verdadeiro «coup­
·de-théatre», pois ninguém, por 
certo, acreditaria na vitória dos 
belgas. Que aliás ganharam com 
merecimento. Porque, na reali­
dade, 01 gauleaes nem se aueme­
lharam aoe da véspera 1 E eram, 
precisamente, os mesmos, com 
excepção,apenas,doauplente. Dois 
tentos de entrada, no espaço de 
vinte segundos e dentro do pri­
meirominuto,quebraram por com­
pleto 01 gauleses. Depois ••• foi a 
derrocada 1 

/lá/ia-Sulça - Com arbitragem 
do portugu~s Martins Correia, os 
italianos, que haviam chegado a 
Lisboa na véapera, à noite, fizeram 
a 1ua eatrela na compeiição. 

Superioridade incontestada d~a 

italiano•, cujo jogo linluimo agra· 
dou imenso, especialmente no se· 
gundo tempo. 

Espanha-Portugal - Qu11& ia 
aendo «um caao sério» 1 Os lusi­
tanos tiveram ptla frente, con­
forme sucedequasuemprequando 
se trata de eapanbóis, um adver­
tário perigosluimo, forte na de­
feao e e.xpedito no contra-ataque, 
que lhes dificultou ao mái<imo o 
triunfo. Maa por fim venceram, 
embora, para ino, tiveuem de lu­
tar energicamente. A primeira 
parte fechou com o empate de 1·1. 
Port ugal desperdiçou dois «pe­
nalties•. No aegundo tempo os por­
tuguesea proueguiram domi­
nando; porém, o •goal• do triunfo 
tardou demais. 

Arte e d e.tpoirt o - O público 
ficou verdadeiramenle maravi­
lhado com as exibiçóea de patina­
gem arllstica. Oeaenharam-se fi. 
guras intereuantlulmaa no la­
biado do Pavilhão do Parque 
Eduardo VII. E essu atitudes 
eram realmente dignas do cin%el 
de um escultor de raça ou de um 
ar tista aprimorado da pintura. 
Arte. Desporto puro. Elegância. 
Correcção. Numa palavra: Beleza. 

J or,. Monteiro 

O BElEHENSES 
ganliou o campeonato 
de Por.tugal de iuniores 

O Belenensts, uencendo 11 
l\c11démle11 de Colml>ro, 
conqalstoa o c11mpeon11to 

n11eion11l de Jonlore1. O resaltodo, 
uisto à loz das possibilidades de 
cada am dos lln11llstos, ollo deixe 
de ser josto, eml>or11 os eatad1111>­
tcs tlvHscm trebelhedo bem pero 
o dlllcaltor. 

l\ lese llnol deste campeonato 
teve no ucrdede am moulmento 
lntercssentc. Os grupos do f. C. 
do Porto e d11 l\cedémlco llzc· 
rnm 3 Jonos pera se merc11r am 
•gool», e o Belenenses também 
nfto consegala m11ls do qae am 
tenlo no dltlmo Jogo doc11mpeo­
n11to - o jogo decisluo, claro. 

Os nc11démleos 11lod11 se qael· 
xarnm do drbltro. Este nfto m11r­
coa 110 Belenenses amo grande 
pen11lld11de, o mriis jast11 possluel, 
por derrabe do Galmerftes, den· 
tro do 11r11nde dree. O tento d11 
vitórl11 belenense 11pareeea nos 
25 mino tos d11 prlmeir11 parte, por 
l'lot11, qae exeeatoo am espeet11• 
caloso golpe de e11beç11. O espe• 
r11nçoso ganrdn-redes do 1\c11d~· 
mica de Colmbrn nlio pôde evl· 

t11r esto Jogcda de 11dmlr6ue 
energia e bom latebol. 

Seja como for, o l\codémlcn 
foi boa 11duers6rl11 dos ozols, 
11gor11 campeões de Portagnl. 
Embora o fü~lenensca domlncsse 
mnls e no segando tempo podesse 
demonstrer o sea v11lor mnls 
aparado, assistia-se 11 ama finnl 
movlment11d11. O vencido nfto se 
delxoa bater sem glórl11. 

Eis como nllnh11r11m os flnn­
llst11s. 

Bel11n11ns11•-Ceet11no; Olhicirn 
e Correia; Portes, Costeio e l'l11r· 
Uns; .1'1ot11, Motos, V crfsslmo, 1\1· 
res Mnrtlns e l'lerqors. 

Académica - Pr11tes, F11rl11 e 
l'lesqaltn : C11ru11lhelro, fr11nç11 
l'lartlos e Pfr,s Cnrvalho; l'lor­
gndo, Portag11I, Galmnracs, Tei­
xelr11 e Jorge Santos. 

O nrbltro, sr. J. Trind11de, de 
Setdb11l, nlio teve tr11b11lho cor· 
respondente 11 am jogo linnl. 11.m· 
bos os grnpos se qaclx11m. Os 
r11p11zes de Colmbr11 om poaco 
m11ls. 

l\sslstla no encontro o sr. 01· 
rector Geral dos Desportos. 
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O 
intereue e o desenvolvimento que 
o popular jogo de futebol hoje ee 
rodela obriga, naturalmente, a 
uma actlvldade enorme. Nunca ae 

aupõa, hâ una onoa. que" futebol portu­
guêa atlngtaae eate ntvel de entuelaamo, 
e chegaue a tão alloa momento• de prea­
tlglo popular. Eº por laao curloao obaer­
var, penaamoa, o t rabalho d e organização 
e regulameotaçào do futebol por tuguêa­
o que ae nota na Federação Por tugueaa 
de Futebol. 

E' na ucretarla do importante orga­
niemo que ae pode avaliar todo o intc­
rene e movimento pruvocadoa pela actl­
vldade do futebol portuguêa. 

Quando aublmoe ao p r imeiro an dar da 
rua da Emenda nlo levavarnoa na Ideia e• · 
ta reportagem, a obtenção de informações 
eapeclala, nem meamo deaejavamoe hn­
porrunar o a eu Uuatre prealdente, o ar. en­
l[enheiro Andrê Navarro. A noaaa vlalta à . 
Federação deatlnava-ae eapectalmente a 
ob1ervar tanto quanto noa foHe poulvel 
o movimento doa aeua aervlçoa de eecre­
tarla - cérebro q ue dlrlje e movimenta a 
organlzaçlo. 

Um dirigente amâvel e atencloeo -
que Lia boa Inteira conhece - o preatl­
gloeo notârlo dr. Facco Viana, recebe-no• 
no aeu gabinete de Secretârlo Geral da 
Federação. 

Pou co ou nada ee pode d lzer -afirma­
no a- ncata a ltu ra <ta epoca e m que ae ROVI· 
dadea eatão todoe d lv ulgadaa, Neete mo­
mento aogu em·ae, aempre atentamente, 
claro eatà , todo• oa p or menor•• de u ma 
activldade que preencheu uma da• mala 
movimentada• e fellzca época• de futebol. 

- Se bem que o campeonato nacional 
perdeue um pouco de intereaae, pote que 
a aupremacla conquletada valoroeamente 
pelo Sporting nlo forneceu eate ano per lo­
doa de eapectatlva quanto ao p r lmelroclaa. 
alflcado ... - declar>1-noa o dr. Facco Viana. 

-E e .. a vantagem conaegulda pelo 
Spor ting prejudicou o lntereaae pelo fu­
h:bol? 

-Tirou.lhe um r.ouco de curioaldRdt: 
mae o Nacional deate eno tem tido o aeu 
motivo de maior Interesse na l ute doa 
clubes peor claHlflcadoe tentando eafor­
çadamente fugi r ao penúltimo poato dn 
cla11ltlcação. 

Além dloao tlvemoa um Nacional dn 
2.• dlvlaAo multo animado e de reaultado• 
muito curloaoa para a P rovlncla e um 
bom campeonato de júnlorea. 

- A nova orgànlca em que ae penea 
aaaenta r o futebol? 

- Quando • e d ivulgaram a a baae em 
que ae penaava no futuro fazer reger o 
futebol aacloual, aa apreclacõe• toram 
talvez alarm11ntea. mormente por parte 
de Llaboa. Nilo havia, como nào hã, mo­
ti voa para apreenaõea. Eue documento é 
aimple1mente o produto de um trabalho 
levado a efeito pela eomlseão para eue 
fim nomeada. 

Hã que ouvir -e com a melhor aten­
ção - ae eugcatõee dae vãriae aHocll\­
çõea do pala. E' o que irâ •uceder, e de· 
pote •e reeolvcrà dcflnlvamente. 

- Lteboa - oa aeua clubes - eente·•e 
leoada com a entrada em vigor deH a 
nova r<'gulamentação, atalhàmoe. 

- Por enquanto, e cedo para ee dizer 
qualquer c ·laa. No entanto, o ter-ae di­
vulgado o aeu trabalho - como teria de 
ser - fol precleamente para que até nóa 
cheguaem todaa aa suaa eugeatõee que o 
aeaunto merece e a té para que e .. a nova 
orgànlca do futebol nacional reau lteeflcaz. 

- Nunca ju lguei que o futebol atln­
glHe no noHo pale tAo grande deaenvol . 
vlmento. Chega a impreutonar toda e 
uctlvldade que neste organl•mo t em de 
•e dlependor para manter regula r e mo­
delarmentc a or ganização. Número• colo•· 
sala Informam m elhor que as p alavr a • o 
que é actualmente o movimento do fute. 
boi portuguêt . Mllbõee de p eaaoaa eatlo 
ligada• ao popular Jogo. 

- Oa jogoa lnternaclon aia deata época 
eoprcttaram o lntereHe? 

Verifica-ao gradualmente aumento de 
lntercaee pelo grupo nacional mantendo 
mal• Rceao o eutualaamo pelo togo. 

- Que penaa do próximo Portugal-In­
glaterra? 

- Deaejo um bom resultado, maa nAO 
deacrelo numa vitória. Ag rada me eape' 

Federação de Futebol 
- a maior de todas 

Dola ampregad-Oa da Federa~, dlatlntoa e 
sabedores. Rubens eatd d eeqaarda, • Antó­
nio Sequeira, tamb'm noHo camarada d 

direita. 

Um aeptu:to da Secretaria da 1'ethraç4o. 

Tcwana da Silva, a11leeclona dor nacional, 
cultiva amizades. Oe funclond r loa da F ede. 
raçdo, aeua colaboradorea tam b6m, reunem­
·•• com ale num Jantar de eonfratarnlzaçdo. 

O movlmanlo aumentou coulderalkllmenf#. Foi 
necea•drlo r ecor r er ao• pn• tlmo• th ama telefo­

nlata. Aqui a v.moe em plena actloldaM 

clalmente a moral e a dlapoalção em que 11 
encontram oe jogadorae da noHa aelecçào. 

- Jà ae penaa oa época lntero• clou1! 
do pr óximo ano? 

- Em principio procuramoe voltara"' 
jogo• com a ltâlla. Haverà o Portugal· 
-França e o jogo com a Irlanda. Come 
IuglRterra nlo eabemoe ainda ae ha'feri 
r etribuição do jogo. Com a Eecócla ... 

O pote, ao fim e ao cabo, o ar. dr. Faeco 
Viana aompro noa brindou com trla I•· 
formaçõee. 

- Projecta·ae organizar na próximo 
época um campeonato d" futebol infantil 
e montll r um curso de tretnadoreo, Um1 
cornlaelo lrâ fazer ~a revlelo ao regu. 
lamento geral d11 Federaçào de Futebol 
com ba•e na regulamentação geral. 

A reunllo doa dlrectoree do orgaulamo 
màxlmo do futebol portuguh requeria o 
p r eoença do dr. Facco Viana, Paaaémo1i 
Hla de aecretarla obecrvando o eeu mo. 
vlmento. '* 

Ê uma vaata aala, a aecretarla da Ft. 
der.içãó de Futebol, maa todo o eapaço 
e eaã ab•olutamento aproveitado. O ª'" 
vtço aum~nta, e dia a dia alo precl111 
mal• eecrctàr lae, mata flchelroa, ªf.r,2••1· 
tam-ae recanto•, admlte.ae peuoa . .a:; um 
trabalho conatantc pelo dia fora eque 1t 
prolonga pela noite dentro. 

Há flguraa lâ conhecidas, com bon1 
anos de trabalho neata organização: Jo1! 
Trigo, u chefe: o Rubena. o Horàclo, atento 
aoa livro• d" contabilidade e a evltart 
fotografia, o An tónio Sequeira, eempre àa 
volta a com a org11nlzação doa jogo• 
E o eervlç" tem aldo tanto, deadobrando. 
-•e em múltlploa caao• - onde o género 
ln(ormaçdo nlo 6 o menos conotante­
que ae teve de recorrera uma telefenl1u. 
Encontra mo• eata novidade na Fedençio 
que ae Juatlflca abeolutament<'. 

Olhamoa tlchelroa atulhado• de car· 
tõea 1 Sào ae ttchaa doa fogadorea : 37 mUI 
Tantoa quanto• alo oa jogadorea que por 
PorrugRl Inteiro animam e ajudam a pro­
paganda ao lõgo da b ola. São ele• ot cu. 
•adore• de todo elte movimento e mah 
a• A•1oclaçõee regionais, e oa clube• • • 
público. ceao p6bllco da bola, en1u1la1t1, 
que talvez não dll pelo trabalho que li 
deeenvdlve naquele primeiro andar do 
rua da Emenda para acudir a todo• 01 
pormenorea do aeu desporto perterldo 
Em média eacrevem-ee por mêa 1500 ofl. 
ctoa 1 E tudo em ponto grande o que u • 
obaervar na accretarla da Federação. E 
dinheiro? 

Enquanto o campeonato naclonel d~ 
corre durante a aemana vão chegando• 
quantia• para o•Jogoa na provlncla,nw 
quando ae trata o jõgo lnternaclonel­
o Eatàdlo Nacional acomodando 50 m 
peHoa• - p enee-ee na volumoaa quaotb, 
que entro na Federação. 

Númeroa concreto•. preclaoe? Pa~ 
quê leitor? Centenae, mtlharea de eacudor 
de tlchu, de otlcloa, que o futebol hoje 
col•• grande e impreealonante, 

Neata altura o trabalhoredobrou.Et 
tamoa a poucos dloa do Portugal-IngW 
terra. E' esgotante, mal• um trabalhod 
organlzaçlo. E oa pedldoa, muitos pedidor 
de bilhete•. Dez, vinte. trinta, clnqueall, 
mil bllhetea para o Portugal-Inglaterra 
Seriam preclaoa m'lla, multo• mala. SI• 
porqu" o leitor talvez aeJa doa que daq-. 
a dias exclame: Jâ não bà bllhetaa ?ll'>, 
rece impoutvcl 1 f'ernondo 14 1 



Grupo Desportivo do Instituto Pasteur 
O Grapo Duportlvo do loslltoto Postear de Ll.bo11- Centro de 

l\legrl11 n.0 111 - laodoa•se 11pen11s h6 ccrc11 de 2 11nos, com o lotalto 
de propor cionar aos laocloo6rlos d11 case olgamns horns de dlstrocçllo. 
1\ pr6tlco dos exercícios físicos, desde sempre, lnterusoa aos emprc· 
gados do lnstllato Postear. 

l\ulm, crloa-se o eqalpa de fatebol. E esta tem·se condazldo 
odmlrllvelmente no octao l campeonato, cl11sslllc11odo•se condigna· 
mente no campeonato de Llsbo11 (2.ª coteqorhl). 

No cnmpeonato da época find a J6 o lnstitato Postear morcaa bo11 
poslçllo, closslllc11ndo·se em 2.• lagar ao soo série e o cntrodn 011 
•poole» final. Pode dizer-se, sem dd old11 11lgamo, qoc o G. D. do ln&­
tltoto Pnstear possoi am excelente grapo de 2.• cote11orlo. 

E mols: - Desde qae os scos componentes se dedlqaem com cn• 
toslosmo, poderemcs ver, mais ano menos ono, ama 1>~11 cqolpo de 
l.ª cottgorlll, 11presentod11 pelo lnsutato Pasteor de Lisboa. 

Instituto Pasteur de Lisboa 
LISBOA PORTO COIMBRA 

Grupo Desportivo «Têxtil Sedeira» 
Este Grapo, dos mnls 11ctlvos do campeonato corporotlvo, foi 

londodo em 1 de Dtzembro de 1944. Começoa pelo lotebol, reollzondo 
algans Jogos com grapos congéneres, Mmonstrnndo df'sde logo 
txceleote v~lor. Fllloo-se. por Isso, nn F. N. l\. T., como Centro de 
l\legrla no Tr11b11lh '.l n.0 160. Isto em Ootobro do 11no lindo. 

Emborn de crlcçlio recente, 11 san eqalpn pôde Impor-se no 
campeonato de fotebol destn épocn. No lim dn 2 •Volte, pare opora· 
meato do vencedor dns sér ies, ffcoa vitorioso sem amn dnlc11 derrote. 
l\parndo porn 11 •poal~• finei, embor11 sem perda de valor , nllo tem 
btneliclndo dn sorte. l\ continaor como 11té oqol, ser6 gropo pnrn Ir 
mnls longe. l\lém do fotebol, ptnsnm os seas di r igentes 011 poaslblll· 
dode lnltressonte de se dedlcnr o almp6tko gropo 11 oatros modnll· 
dodes desporllvns. Oxol6 osslm 11conteç11. O Grapo Dtsportlvo «Têxtil 
Sedtlrn» é nec•ss6rlo no d• sporto corporn11vo. 

Têxtil Sedeira 
FÁBRICA DE TECIDOS 

* 

Todoa oa agrupamen/011 
deaporlioos filiado8 na 
Fundação Nacional 

para a Alegria no Trabalho, 
Um con 1 ribu tdo devoloda­
menle para a e:x:pansdo da 
educaçdo fl•ica. 1 nlel(radoa 
na1t •uair funçõeB, oa Cenlna 
dt1 Ale1rria lem acompanhado 
cuidado&amente air organi­
zaçõea da F. N. ;1. T .• e por 
iuo ndo dei:x:a a St•dium de 
01 ap!audir e de lhes criar 
ambiente próprio ao bom 
de&empenho das 8ua1 (un­
çõ~•. 

lloje dedicamo., a alguns 
doa moi .• e1(orçados ligeiroa 
comentários. A &ua acçtJo 
tem 1ido larga e aob oório1 
aapeclo11 disrna de de1enool­
oimenlo. Oulroa serão Ira/a. 
doa de igual maneira •tm· 
pre que a nos&a Revida o 
poua fazer. 

Porque ndo há nada mais 
jualo. 

* • 

presta a sua 
homenagem 

aos grupos 
desportiuos 

da organização 
cor parat 

. 
1 u a 

Grupo Desportivo Barata, Coimbras 
& Silva, Limitada 

Este Gropo foi constltoldo com o fim de reanl r e utreltor em 
boa e sll cnm11r11d11gem todos os empregados qoe, emboro servindo 
sob 11s mesmas ordens dos seos pntrões, se encontram espalhndos em 
diversas cnsns. 

Posso! o Gropo secções Coitarei, Recreativo e Dtsportlv11, mas, 
presentemente, só estn dltfmn se encontro em actlvldade com 11 
eqalpo de fott boi. No entonto. encontrnm-se em estado o crloçllo dom 
11rapo cénico e 11 re11ilz11~1io de nlgons pnsselos e visites de estado. 
Tnmbém nn parte desportlvn, pretende 11l11rg11r 11 1011 tctlvldodc 11 
torneios de l\lletlsmo, Pfngoe-Poogoe e, posslvelmeote, Voleibol. 

Sob o potrodnlo dos cheles prlncipnls Sr1. Américo Coata e 
Arlur Coimbra, o Gropo vnl slngr11odo devognr, mns com lfrmez11. 
N6o pode esqoecer-se a so11 fondaçllo recente. E. sejo como for, 11 
F. N. l\. T. cooqaistoa pero o seo selo mnls om excelente 11grop11• 
mento. 

~ 
BARATA, COIMBRAS & SILVA, L.d. 

116, Rua de S. João da Praça, 118 - LISBOA 
rmozenlstos de merceorlos, cereais, legumes e forlnhos poro nnlmals 
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G. D. da Fábrica Cerâmica do Carvalhinho 

Este admirá,·<"l ccnjuoto desportivo nortenho, pode 11tlrm11r•se 
sem receio, cooscgala lotercss11r es org onlzlções congéneres, da 
Porto e Gol11, na prop11g11odn do desporto corporntlvo. Dirigido por 
mlios competentes, o Gropo Despor tivo dn F6brlc11 Ccrlimlcn do Cnr· 
v111hlnho tem conqolstado odrlos c11mpeonotos distritais e naclon11ls. 
No nno findo foi linnllsta do c11mpcon11to nnclonnl corp11rat100 de 
fatcbol, dclxondo excelente lmpressllo em Ltsbo11. E est11 época, npós 
renhido torneio, consegola trlanl11r no C11mpeon11to de Portagal de 
lata de trncçlio li cordo. 

O esforço ao Gropo Desportloo do Fdbrlco Cerlimlcn do Cnrva· 
lhinho alio cnbc cm flgclro resamo. 1\ so11 obra no c11mpo coltoral 
tem sido 11dmlr6vel. Passai am campo de Jogos excelente, com pista 
p11r1111tletlsmo, campo de basqaetebol, etc. 

1\os empreg11dos e cmprtgadns da Fdbrlca, sempre acolhldos 
slmp!ltlcnmente pelos seas chefes, nlio faltam o estimai o e as comodl· 
dades próprias de ama grande organlzaçlio. 

PRADO 

Fábrica Cerâmica 
do Carvalhinho 

VILA NOVA DE GAIA 

Grupo Desportivo de H. Vaultier & C.• 
Folar do Grapo Dcsportloo de H. Vealtler é recordar maltes 

das boes pdgines do desporto corporntloo. Graças 110 excelente esforço 
de todos os seas dirigentes, li !rente do qael deve colocaro.se o 
ar l'\nxlme Vaaltl~r. desportlstn 11ctloo e empreendedor. 

• O G. D. de H. Vaaltler d.. C.1 , - Centro de l\lcgria n.0 8 -con· 
qolstoa Jd maltos c11mpeonntos, e nome11d11mente os de netaçlio, 
1.• categorl11, desde 1941. Em 194S/4ó conqalstoa o e11mpeonnto m6· 
xlmo de fatebol e Jd n11 époc11 presente ganhoa o torneio reglon~I. 

Pr11tlc11 este Centro 06rl11s mod11lld11du desportivos: 11tletlsmo, 
besqaetebol, canto corei, csgrlm11, fotcbol, glndstlc11, tiro, nateçlio, 
ténis de mu11 e ténis de campo. 

Em todas elas conscgolo o florescente gropo dcsportloo m11rc11r 
11 so11 poslçllo, levnndo p11r11 11 1011 sede mngnlllcos troféos. 1\ son 
argnnlzeçllo no c11mpo coltornl tem lmpresslonndo qo11ntos conhecem 
11 1011 beln obr11. 
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ESSO O LUBRIFICANTE IDEAL 
PARA AUTOMOVEIS 

Marca mundialmente conhecida 

OS CEN T ROS 
DE ALEGRIA 

O• Grupo1 Duportioo• 
da Fábrica Cer8mict1 
dn Coroalhinho; li. 

Vaullier & C.• ; lnlltlulo Pa•­
teur; Barata1, Coimbra1, (\} 
Siloa; Onranizaç 1$ u da 
Peua do Bacalhau e Tlrtil 
Sedeira 8c10 hoie apre•enta­
do1. alrav~1 de uma reporta­
gem breve. como Centro• de 
Alegria, que muito lem con­
lríbufdo tt h{Jo-de contribuir 
ainda para a erpanac1o d08 
deaporto• dirigido• pela 
F. N. A.T. 

O de•porto corporativo 
triunfou " lodoa 01 trabalha­
dort18 porlul(ut!8U o aceitam 
com aimpálica dedicaçc1o. Aa 
auaa hora• livre& 1c10 paaaa­
da• noa campoa, de•envol· 
oendo·ae ff•ica e intelectual. 
mente, e 16 iuo aerve de 
aliciante digno do carinho 
da Jmpren1a. 

procuram 

acompanhar 

dedicadamente 

os esforço s 

da F. N. A. T. 

Grupo Desportivo das Organizações 
da Pesca do Bacalhau 

1\ntcs de est11r llllodo n11 F. N. 1\. T. como C. 1\. T. n.0 92. jd 
existia o Grapo. Llmlt11v11·se, porém, 11 11lgom11s 11ctlvld11des com 
diversos org11nlsmos, demonstrendo condições de oldn qoe o entoslc!• 
moo 11 tom11r o c11so m11ls 11 sério. 

1\ soa 11ct111ld11de n11 F. N. 1\. T. foi lnlclnd11 n11 époc11 llnd11, COO• 
segolndo o t.0 log11r 011 soa série e, 11sslm, 11 entr11d11 no •poole> finei 
do C11mpeon11to de Fotebol, onde por am pooco de f111t11 de sorte eon• 
scgolrem clualllceçlio Inferior 110 oelor demonstrado. 

Este 11no noo11mente for11m 1.0 • d11 s~rle no Cnmpeoneto de Fa· 
tebol em 1.• c11teqor l11 e 2.0 n11 aegnnde c11tegorla. N11 c11tegorla prln· 
cJp11l tem posslbllld11des de melhor11r. 

1\lém do lotebol, tom11r11m também p11rte n11 Lot11 de Tr11~ção 
li Cordn, cluslfleando-ae no 2.0 lagar. lolc:'111r11m-se tnmbém no Pln· 
goe-Pongoe. O Tiro é l11rg11mente pr11tlcado e ootrns modnlldedcs 
serão pr11Uc11d11s no fatoro. 

O Gropo Desportivo d11s Organizaçõ es d11 Pese11 do B11c11lh110 
t em correspondido, lndlseotloelmente, !Is 1011s faoçõcs de Centro 
de l\legr l11. 

BEBAM 
Oleo de Figado de Bacalhau 

•• 



A MARGEM DO ESPANHA-PORTUGAL EM BASQUETEBOL 
p or ALV J:.S TEIX l:.IRA 

-~a:1~t~~i:t.:=:~•t1tu • ••r .. eatt H aco.at• cf•ta t0t dt aafor profccclo p1.n. ~caMo~H. 
Podt.m. dUt:T 4•• o ltH(Otttbol/:tQah Qco• coa • rtttftlo •• r., • ..i. • • r.., ........ •• Mad.iU ... • •MI'• 

!i:;!'~~.:::~:' t!d:i::::. baddot . '"' tttMlt de t tJPh1to itH tu coatrflnd•o '"ª 4•• a ªº"ª at.acl• 1 .... 

O l>t -Catt• ~··· fdl••••tt pua a6t , .,a), • "1"""-o • •h i o 4•• •••ll• c•ae ofn cctao. .. R.coletoe. 

Publicamos duas fa see do j6go e 0 8 dol11 grupos : 
em cima o da Espanha, e em b aixo o de Portugal. 

.• ra:11.~~·~~r·t. foua tio p.1"6c14N .......... c .. o .. •Htt ...... 1 .. .. nalanu "-•• , ..... . 
T.IH• o• tld!H fo,... anoru 

- "rt'H tftla• ., •a.ala• o foto. 

o Medlcale, grupo marro<[ulno de oqu..I em campo, Jogou em Lisboa contra a 8'1ecçao da cap ital, qu• 
venceu por S·O. E~• 08 grupos antes de começar o encontro 

Tauarea da Silva .. 1eoe há dlaa no Cfrcmlo 
cGomea de Sá>, ond• pronunciou um 418· 
cureo. Falou •obre o fu tebol e fo i ouvido com 

multa atençcto pelae p e1111oa11 preeentee 

ATLETISMO 

Ca111peonatos da M. Portuguesa 

No Porto dleputaram-s• o• campisonatos nacional• de 
atlettemo da Mocidade Portugueaa. Decorrnam com 
multo entue lcumo; tsndo-u regtetado boa• cmarca••· O• 

ooncorrentee 

!.... flita alo H ur..,oo a o 
a o ... U»Lftti.tNlofactoit ......,._N 
Ca.t Mmo• lad.fttod...t..fttt ...,.d01' ... .., ..... 

Sma ""~º .Uldo do c..tao. 
tt.o. Mu ....._.,., t.n.i. C'v.• •• 
..,....., • ...,. • • aoht aon1el. Joh• 
111.t. do 4N ecv:llo aostnAo ,.i .. 
.. ,... .t.!Pff: a.a aoh:• &. 1' • • 
MU.. 

O. n1te a putld.a 'tine fellerN • 
........ ........ in.tdl ...... .. 
. ..... ..... ..,u....- . ....... . 

r=:-..r.· ==;: !::t:.:.~ 
fJe.a uâa por4(•t ea e...-. .... 
· · · · " · • • ... OC't96CI• Mtn.aJu... •N _.. a11ttatlca - •aa oaorae 
-ci.... • . Mu au.J...- ••lü n.M• •al• aJto, 41;1.e .. Hoaae • ea 
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CARTA DE INGLATERRA NATAÇÃ'O 

Os técnicos irlandeses Os lestiuais da Algés 
g ostaram do f u te bo 1 portu g u ês 
e esperam visitar de novo o nosso país 

l.OXDRES, Molo de 1947 - E•pe<;lal para •Sl&dlum•-por Ft;RliAXDO loll!:llDES e da Dacianal de DaÇo 
O resullodo que Portugol 

obteve em Dublin é no 
verdode multo honroso 
poro o nosso futebol. E 

oindo mols honroso porque os 
odvers6rios o reconhecerem nobre­
mente. A Imprenso e os mois coto. 
dos desportistos de lrlondo n6o es­
conderem o suo odmiroç6o pelo 
nesse grupo, que teve umo primeiro 
porte morovllhoso de ropidez e 
remete. 

Assistimos em Dublin oo bon­
quete, por om6vel convite do selec­
clonodor nocional Tovores do Silvo. 
E eis o que ouvimos dizer, nos seus 
discursos, o olgumos figures des· 
portivos do Eiro: 

MLoahuo da De{e.,. d a l r ­
laada, -•A vitório do cleom> por­
luguês centro o lrlondo foi bem 
merecido. Os portugueses mostro­
rom-se mois r6pidos com o bolo e 
fizerem voler os suos oportunido· 
des. A suo defeso foi excelente e 
os jogodores jogorom com per­
feito unliio. O cteom> irlondês res· 
sentiu-se do folio de olg umos des· 
tos quolldodes, mos, n6o obstonte, 
obrigorom os vlsitonles o empre­
gerem-se o fundo pero olconçorem 
o sue vitório. Boe sorte, Porlugol>. 

W. Gormaa - O defeso-direito 
do lrlendo e considerodo o melhor 
jogodor em compo dos lrlonde­
ses: -<0 jogo que hoje fizemos 
centro Porlugel foi disputodo em 
boos condições, e duronte o pri · 
melro meio hora do deseflo o cteom> 
português remotou como cdine­
mite>. Durente esse tempo, os por­
lugueses morcarom dois cgools>, e 
per mois que a lrlondo, depois, ten· 
•esse 1guolor o resultado, os por­
tugueses termlnorom o jogo como 
condignos vencedores. Só me resto 
desejor-lhes que lenhem êxito no 
seu próximo desofio. Os Jogodo· 
res que, no minho opiul6o, mois se 
destocorom forom: os dois lnte· 
riores, o médio-centro e o gronde 
guordo-redes Azevedo>. 

J. P. R oorey - Cronlsto do jor­
nol <lrlsh Tlmesa, Dublln:- cH6 mols 
de 52 onos que sou ccronlsto des· 
portivo>, especiolizodo em futebol. 
Tenho visto durante todo este tempo 
jogar os melhores cteoms> ingle· 
ses, escoceses e goleses 1 mos nu nco, 
oté hoje, como no primeiro porte 
deste desofio, vi um cteom> jo gor 
futebol oo nível do prolicodo pe lo 
cteom> português que nos visitou. 
A vosso ponto direito fu·me lem­
bror o grande estrelo do Aston 
Villo -Ather Smllh - de umos dê · 
codos otr6s>. 

TffOa.reúo H onHAl"lo da A. 
de Fut eLol da Irla nda - Mr. K. 
Keoys-<Fellclto o cteom> de Por· 
tugol pelo êxito obtido. E' um con­
junto esplêndido, que trobolho o 
bolo com ropldez. O guordo-redes 
6 um dos melhores que eu tenho 
visto duronte o minho experl6nclo 
de mais de 20 anos de futebol. Pe r· 

a 

demos oportunidades, mos curvo­
mo-nos perante um cteom> mais 
forte. Estomos esperonçodos de que 
nos quelrom novomente em lisboe 
no próximo ono. Adoro Lisboa e o 
seu povo. Boa sorte>. 

P .... ldeate da A. d e l'u teLol 
da lrla oda-S . R . P r oJe,-cAn· 
tes de mols nade dese10 felicitar 
Portugol pelo vitório hoje cblldo. 
No futebol, o que conlom s6o 
cgoolsa; e os jogo dores portugue­
ses volerom-se bem des oportunl­
dodes e morcerom dois. O 4teom> 
português dominou duronle os pri­
meiros vinte minutos do jogo, mor­
condo esplendldos cgoels> b pri· 
meiro porte. 

A" segundo porte, o cteom> irlon­
dês perdeu um cpenolty> e outras 
oportunidodes de mercor, mos o 
defeso porlugueso merece lodo o 
crédito em ter resistido o um 160 
forte otoque. O cguordo-redes> 
português é espl6ndido. Anlegozo· 
mos com prozer a reolizoç6o do 
próximo Jogo entre os nossos dois 
poises, no esporonço de que deve· 
mos olconçor o nosso primeiro vi­
tório. Boa serie a Portugol>. 

O Sporl Algés e Dofundo 
tem em projecto uma di­
gressõo de prcp3gondo 
pelo Norte do pais. com 

visito o v6rios locolldodes onde 
exislem p•scinos ou locois próprios 
por e o pr6tico do noloç6o -Inicio· 
tive o todos os tllulos louv6vel. que 
se por um lodo constitui um ópllmo 
meio de propegendo do modolldo· 
de, por outro represente, sem dú· 
vide, um estimulo precioso poro os 
nododores mois jovens. 

E poro seleccloner os elementos 
que h6o-de constituir o equipe, 
promover6 umo série de proves 
poro nododores de todos os cote­
gorios - os primeiros dos quais se 
reollzerem no último domingo -
estendo os reslontes morcodos poro 
os dles 1 de Junho, 13 e 27 de Ju­
lho e 3 de Agosto. 

O festivo! de domingo - e des­
peito do monh6 pouco ogrod6· 
vel - deixou excelente impressão, 
quer pelo número de concorrentes 
às 15 proves do progromo, quer 

TOU ROS 

A corrida do Campo Pequeno 
A corrida do passado domingo 

quase encheu o Campo Pequeno, 
mu o vento prejudicou-a, •obre· 
tudo na 2.• parte, a cargo do• 
•diestrou e•panbói•. 

Simlo da Veiga deu alternativa 
a Manuel Conde, q ue foi feliz e 
mereceu aplau•o•, como o padri­
nho, que também foi ap laudido, 
menos q ue nas tar des anteriores 
por culpa dos touros, a lg uns do 
Silva Vitorino, porque se inutili­
zaram outro• de Clàudio Moreira, 
q ue na 2.1 parte apresentou uma 
corrida a acusar as melhoras da 
vacMda que da Galiana veio para 
Monforte quase numa decadência, 
de que começa a uir pelo esforço 
do gaoadero actuaJ. 

O 5.0 , 1.0 de lide ordinária, ne­
gro e bonito, foi saudad o à vero· 
n ica por Morenito de Talavera, 
que c ravou Ires par es ao q ua rteio 
e um ao •<1uiebro». Bem ajudado 
por l glé1iu, «m uletéo» por baixo, 
prejudicado pelo vento. Palmas 
de compreendo. 

6.0 Luís Miguel Dominguin re· 
cebeu-o com um cquiebr<> de ro· 
dillau, e depoi1 por cíarolea», in­
ter vindo •~lorenilo• e Parrita por 
cVerónicau. Lula Miguel cquie­
br a» Ires parea e um ao estilo da 
«faca-tor era». 

Com a «muleta• começa aentado 
no estribo , depois por baixo, em 
r edondo, «Manoletinaa» e icMoli· 
netu de r odillau. 

Ovlçio e volta ao red ondel. 

7.0 «Parrila» lanceia à «Veró· 
nica•, aeguido de •~forenilo• e 
Lula ~liguei, todos prejudicados 
pelo vento. cParritao u•a da cmu­
letu por baixo, mas o touro nio 
dobra. Continua parado e perto. 
Lutando com o vento, prolonga-ae, 
Ob peões intervieram 1em melhor 
resultado. 

8.0 Salgado, mais pequeno. «Mo­
renilo» toureia à «Verónica•, 
depois Luís Miguel e «Parrita». 
cMorenito» bandarilha ao «quie­
bro• e •muletea» com inteligência, 
por alto e por •~hnoletinau. 
Agarra as hastea e fica de joelhoa, 
e aasim continua entre ovações, 
dando no final a 'VOita à arena. 

9.0 Negro, crande. Com a capa 
não pôde vencer o vento Lul1 
~i:guel que depois bandrilba. 
Brinda ao público e começa de 
joelhos. Depois por ajudados, 
abraçando o touro pelos lombos, 
tocando o focinho e u hastes e 
entu1iasmando o respeltâvel. Ova­
ção. volta e chamada. 

10.0 O vento continua prtjudi· 
cando, mas cParritu uu da cmu­
letn por naturais e •~lanoletinan, 
olhando o público, e faz-1e aplau­
dir. 

E as1im terminou a corrida 
que Manuel dos Santos apressou 
como convinha mas que o vento 
prejudicou, ern toda a tarde, ven­
tosa, desagradável. 

por elguns dos resultodos técnicos 
obtidos. 

Menuel Murle Barbeiro esteve 
em evid6ncio entre os cinfentis•, 
overbondo duos excelenles vitórias. 
33 melros-costas 127.6 s.I e 100 me· 
tros-llvres ti m. 26,8 s l. Ezequie1 dos 
Neves oulro <infonlll> que começo 
o evldenc1or-se - depois de se 
classificor segundo, nas proves 
otr6s referidos, venceu bem os 66 
metros-burços li m. 5,9 s.1. 

Os cprlnclplonlou lombém dis· 
pulovom três proves. l de entre elos, 
selienlemos, em primeiro lugar. o 
excelente percurso reolizodo por 
Luís Rocordo Sebasli6o nos 100 me­
lros-bruços.1160 tonto pelo clempo• 
obtido - l m. 33,9 s. - mos sobre· 
ludo pelo <estilo> e possibilidedes 
evldenciodos. luls Sebesttiio mostro 
reais Joculdodes pero o cbruços• 
cl6ssico. 

Guilherme Potroni correu os 200 
metros-livres sem quolsquer preo· 
cupoçõos - mos em óptimo ces· 
lllo>. Desllzondo edmlràvelmente. 
Mesmo es.slm, obteve 2 m. 38.1 s. 
Alr6s dele, Jaime Moniz 12 m. 53s1 
e Manuel Ricclordi 12 m. 57 s l on1-
moram e corrido. 

Jo6o Fronco do Vole. foi eis, 
nos 66 metros-costos 151,7 s.1. A 
luto trovou-se, emotivo, entre Jo!me 
Moniz e Monuel Rodrigues, como 
os próprios marcos denunciem : 
1 m, 3.4 s. e l m. 3,5 s., respectlvo­
menle. 

Um dos melhores - lolvez, mes· 
mo, o melhor resultado do jor­
nodo - o de Jo6o Dios Ferio 81· 
chinho nos 200 metros-bruços, lnl· 
ciodos: 3 m. 26,6 s. cT empo> de. 
veres prometedor, demonstro os 
reols foculdodes deste jovem ele· 
mento do S. A. D. Eduardo Murto 
Berbeiro chomou o si os oulros duos 
corridos de lnlciodos, com dois 
resu ltodos excelentes: 33 melrOs· 
·llvres -20.8 s. - o 100 metros. 
-costos-1 m. 24,5s. 

As honres do jornodo forem, 
pois, poro os nododores mo ls no· 
vos - o melhor goront10 do notoç6o 
de omanh6. 

Dos consagrados pouco h6 o di· 
zer. Que Pereira Bestos-que, oli6s, 
n6o é um csprlnter> - venceu bem 
os 33 metros· livres 120 s.I: que 
triunfou, b vonlode. nos 200 me· 
tros-costos, 12 m. 58 9 s .I; e que An· 
tónio Mortlns Xelro venceu sobre o 
meto os 66 metros-bruços 157,6 s.I, 
batendo ossim Adriano Rodrigues 
f58s.J. 

Um grupo gentil de serelos em· 
prestou oo fesllvol o noto s.mpre 
ogrod6vel e imprescindível do groço 
feminino. Morto lulso Molhelro, 
Morlo Lufso Aroúío, fernondo 
Cunho, Eerfllo Gii, Morlo de Lour­
des Telxelro Mendes d istinguirem-se 
como hoblluolmente. 

llrea TorrN 



ATLETISMO CICL I S!MO 

LISBOA venceu MÃDRID 9aãa Rebela, da Benlica 
em duelo empolgante 

Tal como esperávamos, tal 
como antecipadamente ha­
víamos informado com ca­
rácter oficial, o atletismo 

português aaiu prestigiado da sua 
visita a Madrid e, embora com di­
ficuldades, os representantes lis­
boetas trouxeram para o seu pais 
uma brilhate vitória internacional; 
e, o que muito mais importa, el­
guns doa atletas mostraram pelos 
seus resultados uma forma apu­
rada, que não era de costume em 
época tão incipiente da temporada 
de pista e nos autoriza a pressupor 
excelente comportamento Já mais 
para diante. . 

E•tão neste caso os 7 m. de Al­
varn Dias, os 10,9 s. de ~!orais, os 
12,97 m. de Pinto Basto, os 15,8 s. 
de Fernando Ferreira, os 51,3 s. d'e 
Artur Dias, os 2 ru. 3,9 s. de Ca-
11hão, as marcas de Matos Fernan­
dc• e dos lançadores do disco. 

Comprovou-se em absoluto a 
acertada combi11ação deste encon­
tro e, agora, toda a critica irá te­
cer loas, mesmo aquele sector 
que, nos prelúdios, se afirmara 
discordante. A experiência reaul­
tou favorável e dela recolhemos 
o beneficio, para futuro, de maior 
esplrilo de iniciativa .i mais firme 
propósito de intensificar, em tem­
po activo, a prepara.ção doa nossos 
homens. 

Ao traçar estes come11tários, 
possulmos apenas, como elemen­
tos de apreciação, o conhecimento 
dos resultados e uma breve comu­
nicação t~lefónica; mas, do exame 
dos primeiros, verifica-se que to­
dos os elementos jovens e inexpe­
rientes incluldos na equipa deram 
rendimento bastante inferior ao 
habitual e, da segunda, que todos 
os seleccionados empenharam na 
lula o máximo entusiasmo e man-

liveram sempre, desde a abalada, 
o aprumo de desportistas disci­
plinados e cônscios da aua respo11-
sabilidade. 

Os dois pontos que deram a vi­
tória aos portugueses foram, como 
costuma dizer-se, arrancados a 
ferros e, contra a norma, provie­
ram desta vez dos coneurais · 
tas : nas corridu, a pontuação foi 
de 26-37 e nos concursos 29-15. 

Ambas as equipas se apre&enta­
ram desfalcadas, pelo que a deci­
são se µode considerar exacta; se 
os espanhóis estavam privadoa de 
Torres e Lara, íaltav.am-nos Pa­
quete em forma, Matos Fernande• 
nos 400 metros, Bastos, Cardoso, 
Vicente. 

O adverllário <1ue mais 3e des­
tacou foi o éorredor 'Macias, que, 
depais de ganhar os SOO m., se 
classificou em segundo rtos 3.000 
metros. O domporttuuento dos 
nossos representantes 11esta últi­
ma prova surpreende um tanto e 
deixa supor que não houve, da sua 
parte, o conveniente <icordo lác­
tico, o que não pode admirar por 
tratar-s e de dois especialistas jo­
vens para semelhantes ándanças· 

Branco e Araújo valem, ambos, 
menos de 9 m. 10 s., pelo que 11ur· 
preende vê-loa relegados para os 
últimos lugares e com tempos 
muito superiores; consequência, 
por certo, da falta da noção de an­
damento, que nas provaa de meio 
fundo é condição essencial, mas 
que só se adquire com a expe­
riência. 
Guardar~mos para a semana 

mais preciso co.menlário; por boie, 
aplaudamos, calorosamente, át'~ · 
tas e dirigentes. Ptestaram, todc,s, 
bom serviço ao atletismo nacional. 

Salazar Carreira 

CAMPEONATO DA 2.A DI V ISÃO 

Oliveirense e L usitano 
ganharam os elltimos iogos 

Voltamos a empates: Os gru­
pos da fase final do cam­
peonato da 2. • Divisão co· 

meçam àp'llnas a separar-se com 
«goal-averagem». O que poderá 
suceder? Só nas próximas j orna­
das se esclarecerá o caso com a 
«saída» de duas equipas comparo 
ticipantes. 

Por agora, o Sporting de Braga 
parece mais bem olasaificado. 111as 
o Luaitano de Vila Real di<lputar­
.Jhe-á _também a 1\onra de ser 
campeao. 

Nos jogos de domingo, o Oli­
veirense ganhou em casa ao Onze 
Unidos, por 3-1. O Lusitano, no 
seu campo, apenas conseguiu 1-0 
contra os bracarenses. Por aqui 
ae vê que a luta promete ser ainda 
renhida, pelo menos no que res­
peita aos dois primeiros: Sporting 
de Braga e Lusitano. Mas o Oli-

... Ili 

"eirense pode jogar a sua cntada, 
parecendo o Onze Unidos de 111ón­
tijo, a despeito de muito valorbso, 
o menoa apetrechado para subir, 
no actual momento. 

A equipa, entrbtanto, em Oli ­
veira de Azeméis, não deixou de 
dar réplica condigna ao grupo da 
casa, que fez 2-0 na t.• parte e 
consentiu 1-1 na segunda. 

Em Vila Rl!àl, os minhotos fi­
zeram a vida um poc co dura ao 
Lusitano. Os algarvios apenas 
marcaram perto do fim e, antes 
disao, tiveram de suportar algu­
mas cargas perigosas do adver­
sário. 

Não tem faltado emooão<io cam­
peonato. Ainda bem. Os ~ grupos 
alinharam no úJtimo domingo do 
seguinte modo : 

Du$Ílano - Izaurindo; Mortá­
gua e David ; 0..ldeira, Madeira e 

campeão nacional de independe ntes 

A meihor prova 1dos túlttmos tempos 

O cempeonoto neclonel, dis· 
puledo no úllimo domin­
go, foi ume bele prove. 
A meltlor prove, quenlo e 

nós, dos útllmos rempos. 
Os corredores bllter.llm-se com 

extreme energie, rodos lllé o •llmile 
des sues forçes, psre e conqulsre 
do tílulo. ConselJr.(!dos e novos 
derem e mesmo conrribuiçlio veliose 
pere o brilho exlr4ordin6rio de 
prove, que desp!rlou em Usboe o 
meior enluslesmo. No Cempo 28 de 
Meio funlerem-se mllheresQ:le pes· 
soes, dificultendo um lento o tre­
belho do júri, j6 que os-õcompe­
nhenres dos cerros de epbio néo 
respellerem es lndlceções de eutori­
dede e seguirem os cicllslés lité b 
mete, o que podie ter dedo origem 
e desestres, llib dense ere e mulli­
<:lão e Ião desi;rreocu pedo o seu 
enlusiesmo. 

No percurso de 208 qullóme· 
lros-elguns cerros 'ecosertim 214, 
210, 205, 200 .. - e lute foi ne ver­
dede -emollve, pleno -Oe vigor, de 
esforço, de beleze elléllce. O ende· 
menlo menleve.se -sempre veloz, 
mesmo contre o vento forte, de 
fece. no prlmeire melede. Gullher· 
me Jeci nlo chegou às Celdes em 
2 h. 53 m .. João Rebelo genhou o 
cempeoneto em 6 h. 10 m. 6 s .. b 
médio de 33,675. Médie boe, elen· 
dendo à violêncle do vento entre 
lisboe e Celdes e às difjculdtldes 
crledes egore eos corredores com 
e verienle do trejeclo pelo Gredil. 
Aquele subido e meio do percurso 
e ntre o Gredil e Mefre é 'de res· 
pei to ... 

A corrido foi recheede de feses 
emocionentes. 

Em Alenquer Joéo Rebelo furou 
e foi obrigedo e ume perseguiç!lo 
megnffice de elguns qullómelros, 
só recolendo no Cercel. Pouco 
depois Guilherme Jecinlo fugiu, 
circunslllncie que hevle ~e provo· 
cer o melhor pedeço de prove. Nes 
Celdes linho 1 m. 15 s. - perdeu 
30 s. engenendo·se e metendo à 
'eslrede de Foz do Arelho, epeser 
de evisedo por um direclor de 
F. P. C.-e durenle meis de cin· 
quente .quiló metros menleve-se iso­
ledo, não obslenle e persegui~llo 
dos cleões» e portuenses. 

Em Torres Vedres o seu evenço 
ere de um minuto e)(eclo. Perlo 
desle vlle José Merllns perliu e bi· 
ciclele e os portuenses Morelre e 
Dies Senlos jogtirem um golpe opor-

Camarada; Almeida, Vasques, An­
gelino, Cdvinho e Germano. 

Sporting de 'Braga - Salvador; 
Palmeira e Sobral ; V\lloso, Dahicl 
e Joaquim ; Barros, l\lanuel, Má­
rio FredePico e Caasiano. 

Oliveirense - Teixeira; Henri­
que e J oaquim; Eurico, Oliveira 
e Castro; Santos, Tavares, Simões, 
Pinho e Blfrnardo. 

Onze Unidoa - Braço Forte; 
Belo e Pinto; Carreira, Abelha e 
Soares; Aleixo Vieira, Vital, Custó­
dio e Cahinhas. 

luno. Gtlllherme Jecinlo foi olcen­
çedo e desistiu. A' frente ficerem 
só Dles Sentos e 1 mpério Se nlos. 
O pelotilo desmonlelou ·Se por com· 
p1elo. 

Os dois fugilivos entrerem no 
desvio-Oo Gredll com melo mi nuto 
de evenço. Sübirem bem, mes do 
segurfdo -9rupo hevibm «sefdo> 
loutenço, R~cho, Rebelo e Cerdo­
so, que, lenç6dos nume bellssime 
perseguiçl!o, des <Colsés melhores> 
de IJme '{lrov.('J fértil em ccoises 
boes>, elcMça~m Império e Dies 
Sentos em Mofre. Dios Sentos eben­
donou. Tinhe ellngido o limite de 
resislêncie ... 

Após e récOlegem, e morcha 
ebrendou eor momentos. Mes à 
~fde <lo Melvelre e lute recome· 
çou. Cardoso e Roche cederem e 
o primeiro, derri1pondo ne ereie de 
eslníde, coiu e desistiu. Roche re· 
colou einde eos l>ês homens de 
frente: Lourenço, um sporlingutsle, 
Império-e Rebelo; dois benfiquisles. 
Um solto de corrente v«illou e etre· 
ser o pequeno Rocho. E ne luto 
conlre os benfiqulsles, Joõo Lou­
renço foi domlnodo, j6 perto de 
Cerriche. 

Até 6 melo Império e Rebelo bo· 
lerem-se com energle, procurando 
o tflulo com elme. A cinquenld me­
lros do m~te vinham e per. Mes 
Império n!io pôde resistir eo Ollimo 
e derredeiro lltoque do seu compe­
tidor. E esslm conquistou Jollo Re­
belo o lflulo de cempel!o necionel, 
com brilhentfsmo, nume demons­
lreção -de possibilldedes recupere· 
dos j6, e vcilorizede e vilórie pele 
formo como teve óe luler, pele per· 
seguição que fez, isoledo muitos 
quilómetros em condições diffcels­
de frente pere o vento e sem po­
der resguerder-se, e pele enérgico 
reslstêncie oferecido por Lou renço 
e Roche, embos valorosos. 

A clesslficeç!io dos Quetro primei· 
ros, entre os qúllis se decidiu o li· 
lulo, foi: 

1.0 Joao Rebelo. Benflce, ó h. 
10 m. 6 s. ; 2.0 Império Sentos, Ben­
fice, m. 1.; 3.0 Menuel Rocho, Spor· 
ling, 6 h. 11 m. 9 s., 4.0 João lou· 
renço, Sporting, 6 h. 11 m. 58 s. 

En trerlfm 'lliride: Arislfdes Mertlns, 
Fernondo Moreire e Joequim Cosle. 

E' de Iode e iusliçe seliehlor e 
etilude de Moreire. Veio dlspuler e 
prove sem e devido prepero"Ç6o, 
visto estor no serviço mllllor, e em· 
bore ~em possib11ldedes, e certo 
ellure, ~e defende"º lflulo, mente­
ve-se ,.(!fé finei. Procedem essim os 
bons dl!spõrllslbs. 

Menael M ota 

Maria Alice Marques ·Pendão 
Faleceu há dias eala jovem se­

nhora, 22 anos q ue (oram inter­
rompidos por u ma doença grave. 
Era pri ma muito dedicada da nossa 
c•marada de t ra balho D. Berta Sa­
les, a q uem S tadium aprese11ta 
sinceras condolências. 
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OS deaportiata.s portug~ 
patine. Trata·le do campeonato da 
fazer boa figura!' Ora porque nio 1 
de 1urpreender ae maia fortes equi 

A importância dos campeonatoa 
encontro• dieputados. O leitor pode 
jogoa do Pavilhão do Parque Ed 
à esquerda, vêem.se duu fases do · 
o encontio Portugal-Bélgica eetá re 
da esquerda o Portugal.Espanha, j 

am avaliar a importineia doe grande1 encontros de oquei em 
Também do campeonato do Mundo 1 Poderá a noua equipa 

rtugueaee, já o demon1traram em vários tomeioe, Ião capazea 

CU1'IO levou a "Stadium" a publicar uma reportagem digna doa 
panhá-la e tirar as euu conelueõe1 eobre o que tem sido os 
Vll. Depoie da apresentação das equipas ao p~blico, em cima, 
Eapanba-Suiça; a seguir, doic aspeet08 do lnglaterra·Franc;a ; 

nas duas últimas gravuras -ia direita, como nas duas últimas 
grande emoção. 

LISBOA VENCEU MADRID 

e:m ATLETISM 

Llsboo obteva mo11 nl(lco ult6rlo, em otlatla.mo. Ganhou o Madrid 
aa pr6prlo capital do Bspanba. A despeito eh (altoe da prapa· 
raç&>, por ur ainda cado, os nouos alletas tfoaram comporta· 

.manto brioso 

1 - Os sslaulonadoa da Llaboa, anlu do lnfelo das prouas. 
.2 - Um OlfHdo doa ttO metros barreiras em qua Fernando 

Fnralra triunfou. 
8 - Os coplt4•• do• seleeç6e. portagaeaa • eapanllo14 tro­

e11m'/all1om.t ... 
- A cll•(lada doa 800 metros, 11anboe por Modo-. 



ATLETISMO 

Apantamlltfas paria história 
da sua prática em 'ar:tugal 

VII.- Os 1 O.DOO metros B as ,provas de fundo 

Em 1909, ero onim o opoio em eslrodo ao• corredores: o médico 
11uscuf/11, enquanto o 11ulomobifi1/e dé de bebor a um concorre111e 

(Conlinuaçdo) 

1927 foi o époco m6xlmo de Anló· 
nlo de Almeldo. No Roglonol, 
dlspulodo em 2 de Junho, conse· 
guelevor o seu mlnfmo o 32m.23,8s., 
tempo que ero enl6o dos melhores 
portugueses e perdurou duronle 
dozollo onos no tobelo dos nossos 
recordes. 

No ono imediolo orgonlzou se, 
no Norte, umo provo em esttodo, 
no percurso Potlo-Esplnho 118 Km.I, 
no quol o corredor do e. s. 
Nun'Alvores, Monuel do Silvo Pinto, 
venceu em 1 h. 6 m. 30 s., tempo 
mullo eprecl6vel se o d ls16ncio 
enunciado corresponde à verdode. 

O mesmo homem venceu o com· 
peonoto local em 36 m. 46 s., recorde 
portuense, oo posso que Atmeldo 
foi compeão de Ltsboo em 33 m. 
18,6 s., bolendo Jolio Miguel por 
60 melros, e de Porlugol em 33 m. 
14,4 s., seguido por Cecfllo Coslo 
em 35 m. 5 s. 

Os cempeões de 1929 forem 
exoctomonle os mesmos, com os 
seguintes tempos: Siivo Pinto, 37 m. 
17,6 s.: Almefdo, 33 m. 8.8 s. e 
34 m. 4;6 s. A nolot, no Regional 
de Lisboa, o primeiro lenlollvo de 
Monuef Dias nos duos l~ues, of. 
conçondo o segundo lugor em 
33 m. 55 s., primeiro tndlcoç6o dos 
sues posstbllldedesem longosdlst&n· 
elos, mols lorde 160 brllhontemenle 
conflrmodo. 

Neslo lemporedo, orgonlzou «Os 
SporlS> o seu primeiro concurso, 
em cujo progromo incluiu umo 
corrido de melo horo pote lenlotlvo 
de melhoromenlo do velho tempo 
de l6zoro. 

António de Almetdo, que lngres· 
soro j6 no equipo do Sporting, foi 
preporodo por nós especlolmenle 
poro o provo. estobelecendo-se-lhe 
um hor6 rlo de morcho que lomovo 
pote bose o dls16ncto de 8.750 m. 
poro os lrtnlo minutos. O c61culo 
nao solu mullo errado, pois Almetdo 
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percorreu mols 89 m. do que o 
previsto e elevando o recorde pore 
8 .839,m 25. 

A labelo de mercho prevlo colorze 
vollos oo cempo do Esl6dio l8.365m .1 
em 28 m. 43 s., doixondo 1 m. 17 s. 
pote os 385 melros fineis: António 
de Atmeldo ganhou 14 s. sobre o 
hor6rlo fixado, o que lhe peormlllu 
correr mols os melros olr6s Indico· 
dos . 

Pelo cutlosldode que posso repre· 
senlor e pelos enslnomenlos que 
demonstro o exoclo conhecimento 
do corredor pelo pessoo enccme­
godo de o preporor, diremos que o 
vonlogem de Almeido foi obtido 
nos cinco primeiros voltes 11745 m.), 
que percorreu em menos 17 s. do 
que o colculodo. Nos dez seguintes 
perdeu 1 s. desle ovonço e nes nove 
últimos 2 segundos mols. Possou oos 
3.000 m. em 9m. 27s. (bose colcu. 
lodo, 9 m. 39 s.I, oos 5.000 m. em 
16 m. 47 s. fbose, 17 m.J e oos 
7 .000 m. em 23 m. 35 s. lbose, 23 m. 
45 s.I. 

Os outros porllclponles termino· 
rom longe, Adellno Toveres perco· 
reu 8.517,m15 e A·mondo Siivo, 
8 .481,"'40. 

Resumamos os onos seguintes. 
cujo ocllvldodo se limllou 110 mínimo 
regulomenlor: no Porlo, Fernando 
Sonlos em 1930 138 m. 8,2 s.J e 
M6rlo José, llsboelo emigrado, em 
1. 931 136 m. 1 l ,6 s.I: em llsboo, 
António de Almeldo, nos regtonels, 
em 35 m. 7,8 s. e 34 m. 32 s., nos 
noclonols em 33 m. 54,8 s. e 34 m. 
23 s., deixando sempre o odvers6rlo 
imedlelo o mols de uma volto. 

Em 1. 932houve openos de esslno· 
ter o erro dos 1urzes no compeonolo 
de llsboo, reduzindo de ume volto 
o percurso do prove, que se reoll· 
zou no ontlgo compo do Sporllng, 
onde hoje estó lnslolodo o Benfica. 

As duos 16guos llverom esslm 
9.707,m20 e o vencedor, Monuel 
Dles geslou 33 m. 4 s. o perco rrê-los, 

HIPISMO 

As últimas prauas ~e marra 
José carvalhosa venceu o ''Grande Prémio" 

Q
oe o Concorso tllplco de 

l'\elrn posso! om con­
jonto de 11tr11ct1oos n 
lmpõ-lo é om lecto ln· 

dlscotloel. Poro lei moita con­
tr lbal 11 soa mcgnillce org11nlz11-
çl\o, d e qae pode e deve orgo­
lh1r-se o •Depósfto de Remontn. 

Prna foi qoe o tempo chaooso 
lh ~ roobosse este eno, nos pri­
meiros dlos. olgom brllhooilsmo, 
11lost11ndo o póbllco menos enta­
sluto e 11b.>rreeendo os concor­
rcntt's qoc tiverem no rr.110 cstodo 
do terreno. ench 'rendo pelo 
chouo, om11 dilicoldode gn1nde o 
uencer e o preJodlcnr os seos 
percursos. O < c1111ol ts escorrc­
geonm com laclli Jnde e, sem se 
«reuni rem•, entr'euom por uczes 
de peito eontr11 os obitócolos. 

Se t lC'Clolrmos o .. Grande Pré­
mio•, nu qOi l o oltore móxlme 
soblo e t 50 m., nlio hoove provas 
dllfceis em dc-mesle. Ncsto, sim. 
O percorso estave daro, forte, 11 
JO$tlllcor o seu tltalo e o soo 
lmportllnc ie. Er e ame compelf­
çlio em qoc- os «oses» tlnhom 
prob11bllld11des de brllhor e onde 
dllloflmente trlonlllrlem oa cevo• 
los de menores posslbflld11des. 
O pdbllco aco111pe nhou com ln· 
teresse o ~esenroler de pro11a 
e 11 lato pare e posse do 1.• logor, 
oa n6o sr tr11t11sse de om cGr11nde 
Pr~mlol• 

l\pr~l11r11m~se megnlllcos per­
corsoa. Beste qae se diga qae 
dos dez premiados, hoooe qaotro 
qoc terminarem sem loltes; om 
com melo ponto e cinco com 
qaetro pontos (t só derrob') 

seguido por Adelino T ovares em 
33 m. 9,25. 

O velho Almelde olconçou no 
Noclonol o suo últlmo vilório oficiei, 
em 33 m. 37 s., precedendo dois 
porluenses. M6rlo José e Fernando 
Sonlos, que termlnorom longe e 
hovlom sido, no torneio reglonol 
nortenho, respecll vomenle primeiro 
em 34 m. 16,4 s. fnovo recorde do 
Porto) e segundo. 

Foram estes três os únicos con· 
correntes 6 competlÇ8o federativo, 
que se celebrnu no Porlo: Atmeido 
correu o primeiro léguo em 16 m. 
16 s. e oos sele quilómetros linho 
olconçodo umo vollo de venlogem 
oo compeêo porluense. 

No époco de 1933, Menuel Oios 
conservou o seu tllulo de compe&o 
de llsboo. b~lendo, em 33 m. 44 s., 
Adelino Tovores e António de AI· 
meldo. 

O vencedor, no Porto, foi Joo· 
qulm Quintos, do Nun'Alvores, em 
37 m. 14,8 s. e no prove noclonol o 
e vendedor de jornoiS> Adelino Teve· 
res desforrou.se. vencendo Oios em 
33 m. 50 s., dirigiu lodo o provo, 
teslsllu 6 lentotivo de fugo do odver· 
s6rlo oo lnicior-se o última volto e 
possou·o depois.no embelogem do 
reclo fi nei. 

Salaaar C arreira 

(Continua) 

Entre os consegrodos llgororam 
ne cles11ltc11ç60 cSqunlos>, com 
José Bl'ltrlio; «Doaro•, com 
Doer te Sllu11, e .Segar», com l'\I· 
rende Dias, qae obtioer11m o õ.º, 
a.• e 9.0 lagares, mlstarondo-se 
com nnlmnls de nome Jd feito e 
de 1111lor l'Omprooodo. 

1\ grõnd<' l ot~ trcuoa-se, como 
se espero11~. t ntrt' cs ceualos Jn 
eqol110 noclon11l. E.rn inevltdtitl. 
O "Teto, com José C"rvolhosn, 
bntea duto 11tz o cRnso•, qoe 
Corre-lo Bnrr<"n ·o condozla, não 
lhe permllfndn 11 proeza de 1~ 
e de 1946. Qualquer deles ~e 
aprtscnton em grnnde iormn, l•­
zendo nl11rde dM suas p~slblll · 
dndcs. 

Fornm no entonto bem econi· 
ponhados por •Optns». com Hél­
der /'lertlns H º); .. Ti;b ok• . com 
l\ntónlo Splnolo (5.º): •Zanrl> 
com J~sé C11rvothosa (cl11ssili­
c11do em ó.º, m11s qoe se nlio dtsse 
om toqae genbnrlo e proo1 ); 
«Goza• e •l\bronho1, embos com 
Henrlqae C11l11do, clessilicodos 
em 7.0 e 10.• laa11res. 

l\ntes do •Grnnde Prémio• 
dlspatoo•sc orno prouo pore ce­
unlos sem «hondlcop», 011 qanl o 
trlonlo pertenceu 11 «Phoebos•, 
com lferca1ono l'\oaro, segaldo 
de cl\mbrlz• e • J onlhelro>, con­
dozldos por Cr11oelro Lopes t 
Berros e Cnnho. 1\ compcllç6o 
tnmbém teue inter<!$se. 

O progremo do dltimo dle é 
sempre bost11nte 11pert11do. De 
m11nhli, 11 «C11~11»: li torde, 11 «Des­
pedlde» e 11 «Toço de Honre». E' 
c.m dln Inteiro de provas qoe, 
pelo sea lnteresst', nlio consom 
e qoc pelo sa11 dhiersld11dc, en• 
taslosmom, prlnclpelmente a dl· 
lime, opcaor de n6o ser em cbor· 
roqes•. 

Na •Ceço• osslsUa-se 11 ame 
bonito vltórh1 de •l\branbo•, con­
dazldo por Hcnrlqae Calodo, d~ 
pois de dcaempete com «Ebro•, 
qoe o mnrqMs do Fanchol con­
dozln. «1\lco"» com Correia 
Borrento lei o 3.0 de cl11s~lfl· 
c11çlio. 

He «Despedido• h6 qae sellen· 
tnr 11 bon provo do «Congo• e 
«Rlb11mer», multo bem condazl· 
dos por Goed•s de Cempos, qoc 
erroncornm os dois prlmelrcs 
lognru, eegaldos de •Go11dl11n11>, 
com L<'moa do Slhielro. 

lia cT11ç11 de Honro•, dispatnda 
em does voltas, •Optas• com 
Hélder /'\nrtlns obteoe dois P"· 
corsos limpos nam bom tempo, 
g11nhnndo com justiço o 1.0 pré· 
mio. De 11ssln11l11r dois bons P"· 
corsos sem feltns de cSqanloP, 
montodo por José Beltr6o, e 0111 
•llmpn• e oatro comam derrobc 
de- cl\lcoe•, com Correio Ber· 
rento, qoe por c-st11 ordem S! 
colocorem 110 lado do vencedor. 

l\sslm termlnoa o Concarso 
de /'\ 11lr11, no qo11l hó qoe põr em 
relcoo n nclooçllo dos compo• 
nentcs do cqolpa n11clonal, qoe 
g11nh11rom seis d11s nove proves 
dlspotades. 



Confrontos indirectos 

O resultado do encontro 
que os futebolistas portu­
gueses foram disputar a 

Dublin, era eaperado com grande 
intere11e nos mttios desportivos 
do pais vi::inho. 

,t Irlanda era, ltaoia um ano, 
elemento dt: confronto indirecto 
entre 01 i·alorea do /ultbol no1 
paf1e1 ibüico1, um tanto arre­
liador para o.r no.uo.t caro& Di::i­
nhos - que negavam validade a 
e.111as comparaçõe& por intermé­
dio de terceiro, mas, apesar de 
ludo, lh~• ••nltam a irrcaislfvel 
lenlactlo. 

A Irlanda fora balida em Lis­
boa e 11ancera em Madrid; no 
principio da llJmporada foram os 
t.tpanhóia, ricos de esperanças, 
~u J>ublin e regreMaram -:/erro· 
lados m<Js contentei, anunciando 
a imprer.1a que .,e a.ssi1lira ao 
reuurgim•nlo das velhas tradi­
r6•• futeboli.ta1 nacionai•. 

Jogando no mesmo terreno e 
no meamo ambumle e1lranho, 
contra adoersário idéntico, a 
•quipa de Portugal agia agora 
em condiç1je1 Ido semelhantes 
que o parai.to tmtre 08 re1ulta­
dos nllo poderia deixar de fa­
::er-ae no <:splrilo das gentes. 

Ni:ata série de faclore• de con­
fronto indirecto, a verdade é que, 
mai1 uma vez, o futebol porlu­
gué1 levou a palma ao futebol 
dos vi:inhoa do lado e, sem que­
rerem confeará-lo, eles mesmo 
o sentiram. Analisem os nossos 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por nümero ••.. 
3 meses, Esc. 
6 > > 

12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

leilore8, para exemplo, este sin­
tomatico comtnlár10 que ertral­
mo1 da crónica do diário .Marca: 

c,t equipa apre.rentou-1e com­
pleta em Dublin, com A::evedo 
na1 rt:áe•. o qual tnio a •er o 
herói da iorflàda e a base do 
triunfo, impedindo, com as suas 
magnifica• interVtlnções, que oa 
adoer1ário1 conJeguiasem mar­
car. Outro• doi• factorea que 
contribulram para a oit6ria lusi­
tana foram: a equipa irlande1a 
leve qu• jo/l'ar aem 01 1eu1 titu­
larei Mac Goe e Martin - que 
brilharam contra a Eapanha -
por estarem le8io11adoa; " tam­
bém a circunstância de haoerem 
deafrulado de um esplendoroso 
dia de 1>01, com terreno seco e 
n/Jo encharcado, como quando 
01 eapanhóis iogaram em Dublin, 
e que tanto oa prejudicou•. 

Querem confi111Jo mais clara? 
81ta1 palaora1 encerram eoiden­
lemenle . .• de1culpa1 direclas 
para confronto1 indirecloa. 

• 

Beneficio 
ou desvantagem ? 

A r11ali::ação do encontro en­
tre a1 selecções de al/e­
li1mo de Madrid e de Lia­

boo, a que no11tro lugar nos 
re{erimo1, foi por o •Jlundo Des· 
porlico• con1iduada inop<>rluna. 
por e.tar muito em começo a 
temporada e, conuquenlemenle, 
em {"rma earaua os melhorei 
elementos porlu~ueaes. 

Parece-nos a argunumlaçüo, 
embora bascoda em factoa reai1, 
pouco comislcnte se a conside­
rarmos relativamente aos inte­
rcuea do atlel1smo nacional. 

O no'1ao all•la consagrado é, 
regra gtral, pre1;uiçoso no tr.eino; 
ini ia a .i1a prepararão /arde e 
deuagar, lendo em 01.tla ap11nas 
as prouas de camp•OMlo, que 
1tlo - com jiulificados e iruis­
lente• reparos de Ioda a erflita 
- as unicaa eompetiçõe1 da tem­
porada para 01 concorrenie1 1e­
niore1. Por dioeraa• formai se 
tem diligenciado ulimular o 1eu 
inlt:re.s•e, ma1 i:m cão; as pro-
001 a de• destinadas e incluidas 
no• proJ:rama1 dos torT111ios das 
categorial inferiores, falharam 
sempre por ab.tl.ençâo dos possí­
veis parlicipant.s. 

O Nlmédio dcuia aer outro, 
mai• eficaz. 

Quando aurgiu, há algumaa 
S<tmanaa, o convilo da F11deraçâo 
Caatelhana, por intermédio do 
t:rand11 e inlel~nte dcsport~ta 
que ~ o dr. Joaé Petintd, seu 
acluol pre•id1nte, foi normal­
mente bem acolhido ,,.los diri­
Kflntea luboolaa, apoiados pt1lo 
lógico acordo da Dirccçllo Geral 
doa Desporloa: era o eatimulanle 
procurado, porque não deocmos 
esquecer--. para o julgar no &eu 
oerdad•iro aignificado - que o 
encontro fica com cará:ter anual. 

A rcsponaabilidade do match 
nllo é a que 8e lhe pretende alri­
buir, pois ndo ""Ira ta d11 encontro 
internacional, mas sim apena.< 
entre ttelecçõe& re1Jionais; o& in­
conveniente1 que se apontam à 
sua precocidade, tanto 1e aplicam 
aoa atleta.t portugueses como 
aoa e1panhói1. O tempo é idénliao 
para un& e outros; &ó pode haoer 
diferença na forma de o apro­
oeilar e se 01 nono• o fazem 
mal, ~. eraclamtmte •onJra e81e 
erro que "' procura reagir. 

Toda a gtnle 1abe que, para 
alcançar o máximo Nlndimenlo 
das 1uar faculdades, um atleta 
neces1ila de treinar durante onze 
me8e8 no ano. Com dois ou trés 
esca.1&08 meae8 de trabalho, antes 
do inicio da actioidade oficial, 
reduzida a doia concur&os anuais, 
alin/(11-se ualor para satisfazer 
as obrigaçõc1 internas, mas nada 
mais. 

E•t• t,i1boa.Jfadrid, em prin· 
cfpioa àe temporada, vai trazer 
001 nOl801 atleta• um objeclioo 
de intereuc, para cujo alcance 
anteciparllo a époea habitual do 
começo do 111u trabalho em pista. 
E&peremo• pelos re1ultados. 

BASQUETEBOL 

A propósito do li Portugal--Ispanha 
C om o emiontro Portognl· 

· fupcnhe, dlspotedo, nc 
dltlmn qanrtn·leiro, em 
l'\ndrld, o nosso país re· 

começou 11 sun nctlvldnde no 
compo lntcrnncional. O facto de 
termos perdido esse jogo nedc 
qoer dizer, qonnto ao real onlor 
aos nossos Jogadores, em rela· 
çllo nos nossos 11izlnhos, por­
quanto ll:oo bem demo1111tr11do 
- e Isso ~ qae Interessa - qoe 
poderemos enlrentd·los, em 
q on lsq aer clrcomt6oclos. sem 
receio de snirmos dlmlnoídos do 
contendo. E' certo qoe nlio po­
demos venglorlar-nos de um 
trlonlo, qoe ..serio lmensomente 
bcnéllco p11r11 o bnsqoetebol na· 
clonei, mos resto•nos o cc11uolo· 
ç6o de qoe, em terro estronho, 
o nosst1 representoç6o este.ve 
entrcgoe n quem soube honró·ln 
com brlo,dlgnldode e entusiasmo. 

Tlnhcmos poocos elementos de 
referênclo sobre o qae .se-rlnmos 
ccpnzcs de lozer, em contronto 
com oatros centros. JI! sobemos 
qae o trcbolho de maltos nnos, 
renllz~do por nós e pnr11 nós, 
dea os seas lratos, 11proximnndo· 
-nos dn c.lnrelr11 lntern11,eionnl. 

Brevemente, teremos os bro­
sllelros em Lisboa. Oatr11 lnc.ó· 
gnlt11, mnls grnoe, mnls lechnd11 
do qae oqael11 qae ngorn resol­
oemos. S!'jom qanls forem os 
rcsoltndos qae obtlttrnros, n6o 
de11emos descnlmnr. l\ gronde 
provn foi prest11do em l'\odrld e 
nessa clcnnçl!mos amn cprovo-

# 

epoca Â 
o voleibol, a moda.lidade 

portuguesa dos 25: 000 
pratioantea, conaeguiu fi­
nalmente a lcançar, na 

época que decorre, a prestigiou 
conaagraçllo da importância do lu­
gar que ocupa na aotividade des­
portiva na.cional. 

No congre"o internacional de 
Pari•, os delegado• portugue;ies 
alcançaram para o país uma posi­
ção de destaque na nova Federa­
ção, prémio do incremento que o 
petroclnio oficial imprimiu ao vo­
leibol e te1temunho do alto con­
ceito em que Portugal e ti.do no 
estrangeiro. Pela primeira ve:t nos 
foi conferido um lugar no conse­
lho director de um alto organismo 
desportivo internacional. 

Mercê do auxilio da Câmara M u­
nicipal e da Direcção Geral dos 
Oesporto1, a eclecção lisbo.eta, du­
rante o perlodo COD11agrado às 
Festas da Cidade, defrontará i>ri­
meiro o fl'rupo representativo do 
Porto, e, mai1 adiante, o de Paris. 

O Sporting pensa dedocar à 
França e à Uclgica a aua catego­
ria de honra, e a equipa nacional, 
se para tanto l\ouveaae recursos, 
poderia fuer ainda este 1100 uma 
larga campanha internacional. 

Toda1 eeta1 manifestações se 
firmam no progreeso da modali-

ç6o lnc.ontC!'Stdoel. Por isso, n6o 
nos prcocapemos com pormeno.. 
r es •.. Se n sobstltalç6o de l\ oa 
de B lo! loltn n tempo oa se o 
Jogador X dcvcrlo ter Ilendo por 
c6 ••• Todo .Isso é secandórlo e 
lnterusn, openas, pnrn lorermos 
n hutórln do Jogo. Pnrn tilém 
' esses Incidentes llcn o l>nsqae• 
tebol, qae todos desejemos 11er 
progredir e prestlgtor>-se. E, 
como s6o, preclsomente, esse 
progresso e esse prestigio qae 
nós scbemos ll!rem sido de­
fendidos e comproondos, no re­
cente dceloc11çlio n Espnnhn, pn­
recc-nos qoe devemos trntnr de 
lhes dar contlnaldnde, em •ez de 
estormos 11 qaclm11r t<!l1lpO e 
energfflS em dlscas•õ•s e Jastili­
cnções qn~ rt'saltol'f\o estér eis e 
de c ldlos p1dtfcos moit<·s dm1I· 
dosas oa rtduzldos. 

L11ncemo-nos pnrn n !mote 
com n vont'Cld<: e o cntosiosmo de 
semprt', mcs hlmb~m c:-orn 11 con-
11lcçllo de qoe u nessa esforço 
n&o seró Inglório e n nosso per­
slslêncl11 scró premiluln com o 
lndabltl!vel certezo do t:Orutante, 
e codn »ez mols nceotaedo, vclo­
rlznçllo do bnsqoetcbol nacionol. 

O li Portogcl·Esponhn lol n 
primeira etnpo do nossn longa 
Jornndn O:itros se segalr6o e 
pnrn elos teremos qae preporcr­
nos consC!lentemente - com nr· 
dor e C!Om obsolatn c.onllonça no 
êxito do nosso emprcso. 

VOLEIBOL 

triunfal 
dade, baeeando-ae no trabalho ~e 
preparaçio .clubiata, evidenciado 
no de:urao do campeonato .regio­
nal, •uperando, em interesse e 
cla11e de jogo, os aeua preceden­
tes. 

A tradicional superioridade do 
l. S. 'l'®nico manteve-se, mas che­
gou a poder coneiderar-se a .sua 
interrupo&o, após a vitória .obtida 
pelos aportinguietaa e a valorosa 
réplica dos «acelietu». Nos en· 
contras da 1cgunda volta, os «en­
genheirou apuraram oa ,eálculos 
e derrotaram oa dois civaia, po­
rém dincxilmente; valeu-lhes a 
maior experiência, a mai1 Jirme 
wolides do bloco no aapecto deJ'en-
1i vo e o superior talento d05 le­
vantadorea no p&11e ao mate. Em 
resumo, formaram melkor equipa, 
embora com equillbrio de valores 
individuai1. 

Pràticamentc apurado o cam­
peão, tere1no1 que eaperar ainda 
uma •emana para conhecer o 
sub.campeão, também represen­
tante de Lisboa no primeiro cam­
peonato nacional, e que sairá do 
encontro Sporling-Ateneu, salvo 
qualquer percalço sempre po11í­
vel, porque 01 re1lante1 competi­
dorea têm mostrado valor que 
constitui pcril'O para 01 melhorei. 
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O guarda-rede setubaleno em acç4o. P11yroteo, tm,rglco, tenta d tfi." 
cultar o sem trabalho 

Boa vitória 
do 

BENFICA 
Â esquerda, Correia v6a panz 
uma bola de um modo lmpn•-

' a tonante. A" 011 colegas u 
mo11tram11urpreendtdos 1 Aae· 
gulr, Baptl11la antecipa-o ao 
seu guarda-rede e devofoe uma 

bola de cab,.ça 

Em bal:iro, nova defesa do ai· 
cantarense Correia, ajudado 

por alguns colegas 

O VITÓRIA de Setúbal 
empatou com o 

SPORTING 

Um grande remate de Peyro­
leo. Ma8 ndo chega à reâe 

aapu8ta áe(endeu como 
gra11d, foga dor que'· Vas­
ques neto p6ck tnterrom-

.-.A 1 .... 



No progresso do futebol português 

estão interessados 

A maneira cama eslá a •er di1pulada a fase final da cam­
peonato nacional da 2. • Divi&lla demon&lra-naa cfara. 
mente o excelente e1forço da proDfncia. Nada menos 

de 4 equipa8 chegaram ao melhor pasla da prova, e Ioda& efa1 
pravinciana1: Sporling Clube de Braga, OliDeirenu, Unida1 
da Montijo e Lusilana de ~ifa !leal de San/a Anlónia. / 1la é: 
- Li1baa e Parla nlla can1eguiram levar qualquer dai 1eu• 
repreaentanle• à pralJa final. 

E nlrelanla, e cama pode aer-se pela cfauificaçlla, a 
Dalar dai equipa•. aen&loelmenle igual, conduz a aupar que 
e:rillem na praDfncia jogadare11 ae e:x::elentea qualidode1, 
jogador•• capaze1 de carre1pander mai1 ainda quando tra­
zido• para a ••ia de provai mai1 renhida1. 

O futebol parlugub, já valorizada por e:x:cefimte1 jar­
nada1 inlernacianai1, neceuila de expandir-se em Ioda• ai 
cen trai, e nlla na1 repugna acreditar na sua m elhoria defi· 
nitiva se toda• a• g rupa1 trabalharem cama a e8tlla fazenda 
agora 01 da 2.• Dioi1lla Nacional. 

Do Minha ao Algarve nlla 41• pára, colhendo aa 1ua1 
melhorei equipas a incen/ÍlJa própria, para lriunfar com jua­
tiça ou deixar de 1i uma excelente ideia de progru1a. E nlla 
1erá julla falar apenaa dai 4 grupo• que ae can&ervam na 
torneia. 

Tada1 01 demai1, meama 01 já eliminada•, ae di1tingui­
ram na prova. O camparlamenla de Iodas 01 cancarrenle1 
impre11ionau ai próprias enlidadea arienladara1 da popular 
deaporta, cama a pública que 01 acarinhou alravéa de jago1 
renh1do1 e te cnicamente agradáoei1. 

PadtJ aguardar-se, sem dtJoida alguma, que os gr11po1 
da 2.• Dioiaila Nacional colaborem eficazmenle na valor1za­
çilo do futebol parluguh Já a ealda fazenda com motiva 
para aplau1oa. 

Amora Futebol Clube (iunioru} 

frmezende Futebol Clube 

os grupos da 2.ª Divisão 

lua i/eno Fulebol Clube, de Vila Real de Sanlo Anl6n"o 

Auoci•ção Nevel 1.0 de M•io, Figueire de Foz 

Allélico Clube fgileniense 
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Grupo Alegrie e Desporto de Ovar 

Sport Clube Beire Rio Aveiren1e 

Grupo Deaportivo Boevisle de E1t1e d11 - Arcogelo 

Grupo Desportivo Pombelinho do Ribete;o 

16 

Grupo deaportivo S11l111i11no de Mc go/o: e1 

Grup:. Futebol De1portivo Azembuje 

N11 Madeire preticem e1 1enhor111 o voleib~I com muito entusiesmo. Auim o 
comunice IJ •Stedium• o nosso querido emigo dr. A lvoro Reis Gomes, 
dedicedo influente do de1porto. fale equipe é treinede pelo tenente Nezeré, 
enligo et/ete do Benfice, que se vê no grupo, e repre1ent11 e E.cole lndustti11I 
e Comerciei de Ant6nro Augusto de Aguier. Entre 111 exibições notáveis das 
gentis aenhor111 co~/e-se ume por oce1iio de vi1ile oficie/ à Medeire 

do cH. M. S. Duke 01 York>, trazendo e bordo o e lmi111nte-chefe 
de cHome F/eeb sir Neville Syfrit 



Vm cgoab na r11do eetorll•nae. SebaatUfo foi Impotente para 
det11r a marcha da bola 

ESTORIL, 3 - FAMALICAO, 2 
S.bo•tlclo, no Eetorll-Famaltc4o, ••tira·•• com volentllJ, para 

traoar a marclla tü Ptres 

Um a•p•cto da <'Orrtda, 
quando ainda n6o havia 

fuga• ou dHl•t4nclaa 

Uma pa•.agem na prova d11 fundo, clcllemo. Jo4o Lourenço 
dlrlg11 a• operaç6ea 

}oao Rebelo é o nouo cav" 
pa4o naelonal de fundo. 
Aqui o vemos apô• a che· 

goda 

O 81lenen1n ganhou o camp•onato nacional de fut11bol. A rtrtlpa 
- junto do .. u t r-elnador, Rodolfo. A lado, a .eleeç4o d• /ónio­

r" de C.l•boa, oencedora em S1tubb..rl 

Realizou·., em Llaboa o cDla do Prlnelplnnte• em 
remo, promooldo pela C. P. - Os concorr11ntes, anl· 
maram as prooa•, batendo-te todos pela vitória com 

entualaamo 

REMO 

.. 

l • 2 - Aa trlpulaç6ea do G. D. da C. I 
qu• triunfaram nas regat~ de cYoU,. 
d11 4 • cShelb tü 8. 
3-A trlpulaç4o do Club11 Naoal qa• 1>1111 
eeu a regata d• e Yolln• de 8. 



A Sr.• Shello Summers, de·Johon· 
nesburgo, cu jo otllu~e dinõmlco se 
revele neste instenl!neo &o exe. 
cutor um 1ma1h no fun:!o do courl, 
venceu o To meio de Ténis de Hur · 
linghom. No desoflo finei dispôs 
de Sr.• llsler, por 6· 1 e 6·4, mos 
nl!o odmlro, dodos os condições 
oll611cos e ptbsll: os do vencedor o, 

que 160 polentes 

BOXE 
HA EUAOPÃ 

Com a participação de 16 
• paltes, nomeadamente a In-

glaterra, Gales, E•cócia, Ir­
landa, Uólgica, Checoslováquia, 
Oinamarca, FinHlndla, França, 
llungria, ltlllia, Noruega, Hobnda, 
Polónia, Espanha, S116cia e Tur­
quia, principiou o campeonato 
europeu de pug11i1mo amador. 

O torneio electua-se em Ou· 
blio e rtúne lo.l concorrentes, 
di1tribuido1 peb• oito categorias 
ponde.ni1. 

01 inglee .. já<le>nseguiram dois 
representante< nH meias-finais. 
Trata-te de W. Thom (peao mt­
dio) e A. Sanderaon (levlssimo). 
o~ espanhóh, embarft actuando 
corn rnuiloiaoerto, sofreram qua.i 
tro derrotu e só Aurélio Oiaz 
(meêo·m6dlo) paasou às meias.fi­
naia, derrotando o turco Yargan. 

Os italianos tambtm não Coram 
felizes até tgora. O• jogadores 
maia deatacados são o checo 
J. TorOJa, o franc& Kscadie (mé­
dios) e o autco Kreuger. 

" Inicio Ara reconquistou o 
titulo de campdo de Espanha da 
categoria •aemi-pHadosio, ven-
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NOTA DA SEM~NA 
No momenlo em qu~ oém a lume tt1la1 linha1 detJe ler •ido 

rt:rJOl(ado pt:la Federação Jnglcaa do Allcli•mo Amador um 
principio lradidonal do& it:u• rC'gulamenloa, até aqui con­

aiderado rnlangfoel. 
Dt•culiu-&e no .•ábado, com grandt1 vigvr e cópia de argu· 

menlo•. a di1po1içllo veluda de que ~ó é amador aquele que pra­
lica o doaporlo pelo prazer da lula, 8t:m rewmpen&a de qualquer 
nalurt:za. 

lima corrt:nle ideológira sugere n pngnmcnlo dos 1alários 
p•rdido& ~conforme já se pratica cm vário8 palse8 europeus e 
americanos- a ou Ira mantém-se fiel à ideia anliga e nao cede 
um 16 millmelro na dtfe•a doa 1eu1 principias. 

O debate entre a• dua1 e1cola1 anuncta·•e af(udo, ma• julga. 
mo• que no fim e ao cabo a doutrina venc,dora lcm de ur aquela 
que aepara nllidamenle 01 «amadoren doa •profinionaiu. 

A maleria diacal U·le duranle 01 Jogo• l!.'uropt:u•. em Oilo. , 
, ma• apttna1 ae con1eguiu aprooar a propoala para um congre81o 
1 plenário, que lt:m lugar em Londrea. a 9 dt1 Junho próximo. 

A alilude da Federação /nglelO- a/ilude a defender no 
referido conpeuo - dece ular já re1olvida ne•fe momento. 

A ideia de fixar em uma libra, ou o aeu equiralenle. a indem· 
ni:caçlJo diária a alribuir por cada individuo parece, também. que 
nlJo saliafaz 01 deaejo1 de muilo1 «amadoreu da•boladoa. 

Ne1le promenor, os partidário• ingle,., da remuneraç4o 
pelo• &alárioa perdido& moatram-1e inlran•igenle1 e ni180 têm 
motivo• de aobra. 

E' cato para indagar se os arnodoru pretendem ullrapassar 
01 profis1ionaia no capitulo de exigénciaa monelária1. No fundo, 
uma lrille quealllo. 

cendo. Vaaco Arceniega, por 
ponto1, em 12 asaaJtos. 

Foi um• vitória brilhante. du­
rante a qual luziu a técnica do 
pugiliata baturro e a sua enorme 
vitalidade, dada a velerania do 
mesmo jogador. No stgundo as­
salto, depois de Arceniega ter 
atacado com duru:a e haver posto 
em perigo o tea rival, Ara abriu­
. Jhe uma ferida junto da sobran· 
celha, depoia do que o combate 
lhe pertenceu. 

" Em Sbeffield, Stan l!awthor­
ne pôs o belga At tur Van Claire 
Cora de combate ao 4.0 round. 
Amboa pertencem à categoria 
•aemi·°"diou. 

" Em Paris produai11.se um 
combotc de ·1enaação entre 'O titu­
l~r ioglh dos •~ios., Oal Haw­
kins, e o frances Degou,·e, .onsi­
derado imediatamente abaixo de 
Cerdan. 

llawkina este-re quaae vencido 
por knotkoul, maa acabou per­
dendo por ponto1. 

Na meema reunião, Paco Bueno 
ganhou ao campeão de França 
dos «paeadou AI. Rentl, por fora 
de combate ao l .0 aualto. A bata­
lha d11rou apenas 2 minutos e 
59 segundoa. 

HÃ ÃMÉRICA 
O negro Ray Robinson, 

• campeão do Mundo dos 
•1emi·mtdion e um dos 

pugiliatas de maior capacidade 
actualmcnte em acção, está-se pre-

, 

TEN IS 
O Cam paon ata Pari· 
sienae da P-rimaver& 

O torneio primaveril da ci-
• dade de Paris, a que con • 

correram vários jogadores 
de t~ni• americanos e australia­
nos, entre 'Outros de diversos pai· 
ses europeaa, teve os seguintes 
resultados: 

Singularu;BudgePatty(E.U.A.) 
derrotou Oestremeau (França), 
para o campeonato masculino, e a 
Sr.·' Ncll) Land• y v~nceu a ro­
mena \llgda Rurak, na final fe. 
mini na. 

Parei: o grupo Budge·Patt) e 
Geoíf Brown (Austrália) ganhou 
a Marcel Berna.rd e Pierre Pel­
lízza, enquanto que aa Sr.•• Lao­
dry e Boegner bateram Magda 
Rurak e Sr.• llamelin. 

li ... d&iWJI 

parando para ingressar na cale· 
goria superior. Brevemente jogará 
contra George Abram1, no Madi· 
aon Square Garden. 

E111 l)etroit, o peso-pesado Lee 
Q. Murr1y, u pirante ao titulo 
maximo, bateu por pontos o ve· 
terano negro J immy s:vina. 

CICLISMO 
A Volte à Espanha 

Prindpiou já e5fa impor-
• t•nlc N>rrid• peninsular 

<Om !li) c-orredore•, espa .. 
nhói• e e 1trangtir<·•· O percurso 
eatcndC·•e a 3.802 quilómetros, 
divididos tm 24 etapa•. 

O~lio e Emílio Rodrigutz fo. 
mm o• vencedores das duas pri­
meiras «tiradaa», ma"S os concor­
rentes estrangeiros revelaram-se 
perigosos rivais. A média hor.\ria 
reahud1 foi de 33,l2i km., o que 
é excelente atendendo à forte vcn. 
tania contrária que predominou 
no tr.jecto. 

O holand& Van Vooren,obelga 
Haemerlyck, \'an Oyck e Delega 
ullo clu1ificado1 nos primeiros 
lugare•, atr'• dos irmãos Rodri­
Jtucz, juntamente com Olmo e 
llerrcndcro. 

FUTEBOL 
HA ESCÓCIA 

Os membros da F. !. F. A. * - ou stja a Federação ln. 
tcrnac;ional de Futebol A•­

sociatívo- r .. un11 am-se em GlaS· 
gow, aob a presid~ncia do sr. Jú. 
lio Rimei, para tratar da admissão 
de algun1 pabca (Canadá. Austrá· 
li:., Sudio, Pérsia, l'iova Zelândia, 
Cord1, ele.), que aolicitaram o seu 
ingreuo na comunidade inter· 
nacional, e ainda para discutir o 
próximo Campeonato do Mundo, 
que se rc.alízar:i no Rio de Janeiro 
no ano de 191,9, 

Auentou-se que ficariam isen-
101 das provas eliminatórias o 
Brasil, por aer a entidade organi­
zadora, e a llália, por ter ganho o 
último campeonato (1934). Os ou­
tros têm de disputar entre si o• 
14 lug1rea reatantes, visto serem 
apenu dez•uei1 os países que 
comporccem no torneio. 

O llrugu1i , por exemplo, discu­
tirá o a11unto com a Argentina, c 
~ lu-oenli\·el que deatea dois pai­
su, tio fcrtu e prestigieaoa, um 
tcnhi de ficar de fora. 

EM IHGLATERRA 
O 1 eaullodo do desafio en· 

.. Ire a Grã-Bretanha e o 
nesto da Europa produiiu 

enorme detapontamento. A vitó· 
ria dos DritAnicos por 6-1 pode 
atribuir.se tanto à heterogenei· 
dade do conjunto adver6ário, como 
à desmoralização sofrida depois 
do f!Oal o.arcado por penalidade 
mixima, como ainda, e decerto, 
ao valor do grupo representativo 
da Gri-Uretanba. 
~ Ourante a semana disputa­

ram-se dois jogos: uOJ entre o 
llradford e o Manchester City. 
empatando oa dois grupos (l·I), 
e o outro entre A"crington e York, 
ganhando o último por 2-1. 
~ O leam dos amadores inglt­

see deslocou-Re até à llolanda a 
competir com o grupo rtprcscn­
tativo deate pais. Reaullado< ven­
ceram oe insulanoa por 2 bolas a 1. 

A lt611a vence a Hungria 
Em Turim realizou-se este 

• deufio entre húngaros e 
itali1no1. Contra o que se 

eaperava, o grupo latino ganhou 
diflcilmente por 3.2. 

ilà111i111J'-
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nurtenbas ... 

ESTAVA escrito. Os juniores do 
f. C. do Porto, ep~sor do suo fé no 
lriunfo, em Aveiro, n&o puderem 
clessiflcor-se poro 'I finei. A Aco· 
démico levou o melhor e os por­
tuenses que forom osslslir oo jogo 
regressorem morevllhedos com o 
seu 9uordo-redes, Proler. 

O coso mols intereuonle: o único 
bolo dos 3 desofios opo•eceu por 
ocoso. De fecto, rinh~ de suceder 
me1rno ossim: umo jogode forluilo 
dilorie o vencedor. O guordo-redes 
portuense levo groves <ulp'5, em­
boro viesse depch o ex'bir-se bem. 
Oro, se linho respondido com de­
feso oo seu olconce, - terlomos 
terceiro logo e 0-01 Voltor-se-io o 
novo enconlro, olé que oporecesse 
o clol> deslize vllorloso. 

Mos oporeceu desto vez. P1onto. 
Houve um voncldo e um vence­
dor •.. e n&o se foi o mo is nisso. 

~ TR~S jogodcres de bosquete­
bol do Vosco do G'me forem cho­
modos 6 linho no:ionol : Pima, 
t.bUoo e Dios leite. E olndo um 
cmono> de Pima, o Césor, o que 
no Porto oindo chomem o Césor 
do Vesço ••. emboro jogue octuol­
mento em Coombro. 

Devem ter feito boo figuro. Os 
4 jogodores portuenses, ctripeiros• 
de gemt1, puro escolo do Sporring 
Club de Vosco do Gomo, possuem 
edmlr6vel volor, o por cerro cum­
priom como esperovo o seleccio· 
nodor nocionol. 

~ AINDA continue o componho 
entre um prezodo comorodo por­
tuense e o órg&o de lmporlonle 
clube lisboeto. Po·s lomentomo·lo 
sinceromenle. Nem um nem outro 
volorizom com esso olitude o des­
porto noc1onol e o próprio jorno· 
l'smo. 

~ CICLISTAS portuenses {izerom 
boo provo nos comptonstos no­
cionois de omodores seniores e 
omodores 1uniores. Oro oqul se 
provo, oporeçom onde quiserem os 
controditores, quo n!o é diflcll 
opresentor obro osseedo quondo 
h6 vontede de trebelher e .. . quondo 
não interrompem o esforço elheio. 

A imp:>siçllo, nos últimos épocos, 
de fernendo Jorge Mo1eiro, Onofre 
Toveres. Joequim S6. Jooquim 
Coslo, Império dos Sentas e Dies 
dos Sontos - todos mois ou rrenos 
preporodos por Aniceto B•uno, - e 
egoro Fernondo Moreiro de 56, 
tombém seu pupilo, - provom in· 
scf;s"llàvelmente o que escrevemcs. 
[" menos cómodo, bem se sobe. 
Mos é bonito 1 

~ FERNANDO MeREIRA, o mois 
desportrvomente que é posslvel, 
comporeceu o dispulor o lllu lo de 
compe6o nocionel de independen­
te•. Ero o t1tulor. Emb:iro preslondo 
ocluelmente serviço no Exército, 
portento sem grendes poss1bllldo­
des n&o quis o voloroso c'clisto 
deixor de cumprir com o seu dever. 

Eis um exemplo que d19n1frco. 
fernondo Jorge Morelro perdeu o 
seu compeonoto onde devio: - no 
esrrodo. 

1 fala-si-em ~dísirçães ... ! 
Volta a /alar-1e com muita in•i11éneia na 1afda de al1:un1 jo­

gadorc3 do Por/o para Liaboo. Aponlam-1e dc•dc Jd 4 no­
me•: Barrigona e Araújo: Calado e Pacheeo. ,1 ••r auim. 

mai1 uma ''u 10/re a capital do .\'orle rude quebra de. valor. o 
que é muito lamenlárxl. O• clubes do Porto, e espeeialmenle o 
seu camprlio, nunca mai1 puderam recompor-11: desde que há 
anos lhe• levaram alguns bons jogadores. ' 

/Jcpoi1 di81o, n Parlo tem lutado com dcse•perada oontade, 
mas rc1u//ados p,.álico1, infelizmente, pouco• tem obtido . .!ul­
f(O·&c que um futebol portuense /orle oalori::aria e:rlraordintiria­
menle a lula Norte-Sul e o própria futebol nacional. No entanto, 
aqutlt!I que pen1am de la/ maneira sdo 11' oere• 01 primeiro• a 
provocar a lran1/eréncia dor ues que pelo Norte •e vdo criando. 

Além di110, nem o jogador que é da Sorte con1eg11e ficar 
na sua rcl(Íilo. Se pede lrani/eréncia para um dube da terra ou 
que lhe fique ao pé da poria, já u sabc que t! rec111ada. Mas &e 

pretender 1air para outro aeclor mais dc1lanle, já o con1eguc. 
1\'ós ndo prdendcmo1 fechar na Porto todo1 01 j0Kadore1. 

Compreenda-.- a noua otiludc. 
(} '1"' dt:acjamoa é um futebol porluenie forte, como /orle 

que•·n" ' que uja o de Li1boa. Também o de outro• centro•. Só 
i1• · •ltmu/orá 01 club:1t e o público, dando ao jogo as qualida­
dc1 que lhe Um faltado na• úllima1 t!poca1. 

f,i1boa, /orle, com vasto campo para con1er11ir impor-ae, 
nilo preci1a de momento de ir tolher os pa110• do• clube1t do 
Porto. Da capilal tem vindo um ou outro jogndor (e no• llllimos 

11 tempos, que no• recorde, apena1 urn Barrigana cm «broto•, dis-
11 pensado por de1nece11ária). 01 asea lisbocta1 tém &ido rupeila· 

do1. Logo, parece-nos ju1to invocar o rigor da lei dar tran1/e-
réncia1, como a •impolia de quem a julga e dirige sup1riarmenle. 

O Porto 11iv1 em •obre11tallos. E vivi em 1obre110//01 porque 
não pode trabalhar com armai iguai1. E' pelo meno• ella a opi­
nido dominanltJ, dada a 1érie de alrila1 que no fim de Ioda• 01 
época• tem de 1uporlar e re1oloer, à cuata de muito• 1acri/fcia1 e 
olé de detgoilo1 que nda merece. Aqui 1e tem trabalhado muito 
pelo futebol, prlo deaporlo em s:eral, e aeria bom que o nda e1-
queceuem. 

/)e conlrdrio, aerá melhor cru:ar 01 braços e t:rilar: 
- /110 é vo140/ Queiram eacolher ... 

-= 

Na assembleia 
do F. C. do 

gera l 
Porto 

l·:rectuou-se no,·a assembleia geral do F. C. do Porto. 
E mai'I uma vez para assuntos que se prendem com a 
construção do Estádio dos campeões do :"\orle. ,\gerência 
que se pretende afastar, não tem descansado na sua mis­
são de instalar o F. C. P. condignamente. Lutando com 
abnegação, com sacrifício. 

.\gora anunciou a conclusão de negociações impor­
tantes: um com pro misso de compra e venda de !Qrrcnos 
nas Antas- o local primitivamente escolhido. 

Os sócios mostra)1l-sc interessados e aplaudiram o 
aclo clu sua Direcção. E o sr. dr. Angelo <:esar, que é 
prcsjdente honorário do clube, pediu então ao dr. Cesário 
Bonito que ficasse no seu posto. A voz do antigo presi­
dente da Direcção, pessoa de prestígio na colectividade, 
será por certo escutada. Virá, então, na hora própria, a 
con!>agrac;ão de um trabalho que nem lodos deverão ter 
compreendido. 

Muito cuidado:! • 
A Direcç&o do f. C. do Porto 

mondou poro o Imprenso o segu:~1e 
comunico do: 

•A Direcç&o do Futebol Clube 
do Porto, tendo osslslldo colmo e 
serenomente, em pleno trenquili­
dode de co•scitnclo, à componhe 
de descrédito Que um grupo de 
essoclodos vem desenvolvendo à 
vollo do suo octuoç&o, em prejuízo 
do boo ordem e discípllno lndis­
peos6vels em todos os suos ectivi· 
dedes, conslderondo por inopor­
tuno o pedido de roolizeç&o do 
Auembleio Gerei Ex troordln6rle 
como moç&o de menos confior.ço 
oo seu lroboiho em t&o curro pe· 
1lodo de odoptoç6o odmlnistrolivo 
e porque. rellrendo·se, entende bem 
servir o Futebol Clube do Porto no 
medido em que cesse quolquer di· 
vergêncio de opinião o seu res· 
peito, comunico por e.ie mero à 
mosso ossociotove que emregou, 
neste dolo, oo Ex."º Presidente do 
Auembleie Gerei o seu pedido 
colectivo de demlssllo, sem pre­
juízo do opresenleç&o de Contes, 
onunciodo poro o próximo d10 30 
do corrente•. 

Tonto quonto nos é pexmitido, 
visto trotor·se 16 de um coso trozi· 
do oflciolmente poro o Imprense, 
!ementemos que umo gerêncio, 
eloite recentemente, tivesse de in­
terromper os seus trobolhos. le· 
menlomos oindo que desses 
cossociodou referidos pele nole 
possuo o ptlmelro clcbe desto ci· 
dode. E mels: - que outros de 
senso oprimorodo n&o eslivessem 
no seu Jugor, dispostos o <discutir• 
o quedo numo Comiss&o Adminis· 
trellvo em olturo t6o difl:ol e peri­
goso •.. 

Nodo temos, evidentemente, com 
os questões Internes dos clubes, e 
couse·nos desgosto, e eo bom jor· 
nolismo tomb~m. o In tromissão 
otrevide de elementos Que muito 
cootrlbuom poro crior sltuoções 
folsos e dellcodos. Mos o comuni· 
codo do Di '8CÇllO do F. c. do 
Porto é bem um grito de oborre· 
cido des&nimo E n&o o merecem 
elementos que sobetn()s dedicadls· 
s1mos oo ctub,, que r~m trob,lhedo 
inconsàvelmente pelo seu prestigio, 
emboro oqu• e olém m'I suce.:lldos. 

A oposição romou tremende res­
ponsob1l.dode. Os sócios que con· 
tribulrom poro tol estedo de coisos, 
lolvez tenhom de recordor mois 
tarde esto olitude de descorlesio 
poro com olernenlos de compro· 
vods leolclede o omor clubiste. E, 
enlretonto, chomomos poro este 
perigoso desfecho o otençllo do 
sr. António de Oliveiro Colem, 
prestigioso f1quro de d93portislo e 
presidente do ossembleio geroJ, o 
quem foi opresentodo o ped•do de 
demissão, osslm como do Ex. mo Se­
nhor Drrector Gerol dos Desportos. 

Umo coleclivldode como o F. C. 
do Porto n6o pode coir em cemi· 
nhos que lhe compliquem o vido. 
E, nt1slo olturo - muito culdodo 1 
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Em ELVAS, em 

Em Gu1mar.lu, oiJ eanjoantin11ee ndo puderam evitar 
eampe6e8 do Minho 

Dol• lnetantdneoe, do jtJgo tU Eluae. Oe 
campe6ee de Portalegre tiveram forte 

opoelçlfo doe Htudandee 

LFECT.UOU·SE o Con­
°C greeeo Internaclo11al 

de Patinagem preel­
dldo p•lo er. Fred Ren­
ltewltz, eecretarlado pelo• 
sra. Otto Mayer (Sufça) e 
A. H. So(U (B'1glca). 

Entre oe vdrloe aHun­
toe tratado• foi reenlvldo 
que Lleboa organlzaeH o 
Campeonato Mundlal de 
1949. O 4e 1948 eerd em 
Montreux. 

No cllch' d eeqrurda: 
um aepecto do Congrueo. 

A" direita: A Taça 
cStadlum» oferecida pela 
noeea revl•ta • que H rd 
conquletada ,,.ia equipa 
que coneegulr no actual 
campeonato, melhor cgoal· 
-averagn. 


